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PREÇO DA ASSIGNATURA 


iái a ciná RS Mr de o E doa SAND 
XIV ANNO | Exirimasimaas-mo ! ooo ioo qa 


Numero avulso 40 réis 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 SABBADO 2 DE 


penna de um dos redactores do «Diario do lação ao 2.º semestre se faça um dividendo de 
Rio de Janeiro», transcrevendo o artigo que 4 !/, por cento ou 83500 réis por acção, o qual. 
depois da prelecção do illustre deputado pu-'junto ao dividendo de 3 por cento ou 63000, 
blicou aquella folha. Eil-o: | 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 3 de fevereiro 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA 6 M. S. CARQUEJA 


bavia sido annullada por accordão 'do supremo tri- 
bunal de justiça, novamente reaberta em março p. p. 
e sentença do juizo commercial de 1.º instancia em 


réis por acção effectuado no 1.º semestre, pre-| março de 1863 ! Interpozemos logo recurso do appel- 
lação de tão informe julgado, e acham-se os autos 


Commercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. . .. 
REPOUSA, SIZE RILDE TRA + 
Annuncios de sahida de navio, cada um . +... 


MARÇO DE 186% 


bem como as publicações litterarias 


Diversos devedores. se cesese erro 
Moveiseutensilios...esesservess 
"Terrenos em S. Domingos... «.... 
isboa, que datou os effeitos da fallencia desde 2 de; 


891:8283177 
5008000 
3:055 38670 


-8,015:7408064 
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40 réis 
SNI 
120 » 


N. 5 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 


À junta nacional romana havia publicado 
uma proclamação agradecendo aos que não 
tem ido aos theatros, e reprovando os insultos 
feitos a varias pessoas sobre cujos carros ba- 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


Um correspondente de Buenos-Ayres fez 
a seguinte relação da força maritima brazilei- 
ra no Paraguay: 


Dm 
ro 
Classes Nomes a sã Tripula- 
d 55 são 
O O 
1 Canhoneira: Belmonte.... 8 120 129 
2 , Parnahyba... 8 120 14 
3 » Maracanã, ... 2 80 89 
4 = Mesrin....... 8 100 137 
9) » Magé eee. 8 120 140 
6 » Itajahby.... 6 80 79 
! , Beberibe..... 8 130 167 
8 » Iguatemy .... 5 80 120 
y : Araguay..... 8 100 82 
10 » Ivahy vce na a 6 100 101 
11 » Ypiranga .... 8 TO 97 
12 Vapor  Taquary..... 2.40 97 
18 a Chuy ....ce. 2 30 73 
14 » Tramandahy. 2 40 44 
15 » Onze de Junho 2 50 83 
16 » Lindoya..... 1 2% 22 
Nm » Henrique Mar- 
DE ane cano. 6 40 100 
18 » —  Greenhalgh.. 2 40 101 
19 Eucouraçado Brazil ....... 8 250 145 
20 , Tamandaré... 6 80 120 
21 , Barroso «ee 7 130 149 
22 » E de de q DS 
23 » Lima Barros. 4 300 171 
24 » Herval ...... 2 200 134 
25 » Colombo ..... 8 240 132 
26 » Marize Barros 2 200 125 
27 » Cabral....... 8 240 
28 . » Silvado.ce... 8 240 
29 Bombardeira Pedro Affonso 3 60 43 
80 » Forte deCoim- 
a ur e sds - OU 52 
91 Corveta  Bahiana..,.. 22 166 
82  Patacho Iguassú..... 4 37 
83 Transporte Pepiriguassú. 1 33 
Aviso P. deJoinville 1 250 76 
» pe pi e MP 1 202 
36 , arcilio Dias. 1 240 80 
87 » Leopoldina... 1 300 80 
88 » bal-ccseso 1 260 69 


º 186 4:805 4:037 

—Já foi publicada a relação dos exposi- 
tores de productos premiados pelo jury da ul- 
tima e recente exposição nacional. Dous pho- 
tographos tiraram uma collecção de vistas do 
edificio e salas da exposição, que reuniram em 
um livro com o titulo: «Recordação da Ex- 
posição Nacional». 

—Da segunda turma de emigrantes apor- 
tados aqui dos Estados-Unidos, 120 foram 
mandados. para a provincia de Santa Catha- 
rina, onde vão formar um núcleo colonial em 
terrenos proximos aos rios Tijucas Grandes, 
Braço e Itajaby-mirim,. | 

—Dizem ser digno de especial menção 
pela muita paciencia e delicadeza que revela, 
um ramalhete que viera de Iguape para ser 
oferecido a S. M.a imperatriz. 
- As flores e folhas são feitas de milho, fei- 
jão, trigo, arroz e semente e abobora, sen- 
ptb sem Paget m do rante ta denoto 


- agrestese sob 


“—E' digno de reparo o enthuniasmo: com 


que uns aos outros ge procuram exceder os 


- inventores das machinas para destruição da 


humanidade. Até aqui n'esta quieta e indif- 
ferente capital do imperio creou prosélitos a 
seita deDreyse, e para prova d'isso trans- 
crevo ó seguinte da gazetilha do «Jornal do 
Commercio» : my; 
Canhão obuz é o nome que o snx. Vidal, operario 
francez deu a um canhão de sua invenção, que, se- 


gundo indica o nome, póde ser empregado como 
obuz fu como peça. No primeiro caso esloca-se a 
culatrh e dá-se-lhe sobre um apparelho engenhoso a 


elevação necessaria para o fogo curvé-lineo; para 
gervir como peça ajusta-so denovo a culatra, fican- 
do & linha divisoria perfeitamente fechada por um 
forte arco de ferro que facilmente se ajusta. 

aO canhão apresentado como modelo está mon- 
tado em uma carreta de ferro, póde lançar um pro- 
jectil de cerca de quatro centimetros de diametro, e 
seu autor di qe dará cinco tiros por minuto, 

O e Vi al pretende expôl-o e dar com elle al- 
guns tiros, sendo o producto das entradas dos. es- 
pectadores dividido entreo asylo dos invalidos da 
sei eos que sofireram ultimamente com:as inun- 

ções em Ee . es RT + 44 

—YVou fallar do explendido triumpho al- 
cançado pela elóquéncia do snr. dr. Vieira de 
Castro, registrado com ie pq or toda a 
imprensa. fluminênso. Mas não, não serei eu 
quem. fallo; cederei minha vez á talentosa 


a..." 


E 
“ 


08 BANDEIRANTES 

“(Continuado do n.º 49) 
«o — E remos ? — observou Jayme, vendo 
completos estés apercebimentos de embarque. 

— —s Istó basta — respondeu o sertanista,in- 

dicando uma larga êspadella, que elle mesmo 
talhára a machado no interior do barrigudo. 
-— Só falta embarcar. Apaguemos todos os ves- 
tigios do pouso, e não percamos tempo. As pre- 
cauções que tomei hão-de ter desorientado os 
gentios. Era essencial para ganhar algumas 
horas. Mas não nos illadamos. Tão depressa 
reconheçam o engano procurar-nos-hão de no- 
Eu rasto,e tênha por cérto que a final o encon- 
trarão. 


Realisou-se na noute de sabbado, no salão do 
theatro lyrico, a prelecção do snr. deputado portu- 
guez dr. Vieira de Castro, sobre a caridado e sus 
influencia nas sociedades modernas, 

Como se sabe, o producto das entradas era des- 
tinado aos cofres das sociedades Portugueza de Be- 
neficencia e Caixa de Soccorros de D. Pedro V, cu- 
jos dignos chefes, os snre, visconde de 8. Mamede 
e commendador Leonardo Caetano de Araujo ti- 
nham obtido do snr. dr. Vieira de Castro este servi- 
ço patriotico e humanitario. 

, Era portanto uma dupla festa, a do coração e & 
da palavra. Tratava-se de enxugar lagrimas que o 
orador transformaria em perolas de eloquencia. | 

Um brilhante e numeroso concurso de ouvin- 
tes, entre os quaes seis ministros de estado, e muitas 
damas distinctas e elegantes, enchia o yasto salão do 
theatro lyrico, anciosos todos por ouvir & palavra do 
joven deputado portuguez, 

A's oito horas menos dez minutos entrou no sa- 
lão o anr. dr, Vieira de Castro, acompanhado pelos 
snrg, visconde de S. Mamede, conselheiro João José 
dos Reis, e commendador Leonardo de Araujo, sen- 
do recebido com inequivocas provas de deferencia e 
sympatbia. 

- Immediatamente começou 8. exc.* o seu dig- 
Curgo, 

A fama fazia-nos esperar muito; temos a maior 
satisfação em dizer que o joven orador deu-nos mui- 
tissimo. Ouvido com a mais religiosa attenção, foi 
8. exe.* interrompido muitas vezes por applausos en- 
thusiasticos. | 

Com effeito, o nosso illustre hospede 
bellos dotes da um grande orador. A sua locução é 
facil, abundante e clara, o seu gesto elegante; calor 
e enthusiasmo, imagens bellas, novas e arrojadas, 
arroubos de imaginação, phrase correcta é pura, de 
tudo isso abunda o discurso do snr. dr. Vieira de 
Castro. 

O assumpto escolhido era vasto e já cançado. 
Abrangel-o todo no espaçode duas horas é encaral-o 
de um modo novo,era de si uma grande dificuldade. 
O sr. dr.Vieira de Castro soube vencel-a sem sophis- 
mal-a. Ao contrario, longe de isolar o estudo da 
grande virtude christã ás sociedades modernas, s. 
exc.* foi indagar de que modo as sociedades an- 
tigas entendiam e praticavam o amor do proximo. 
Passou em revista o mundo judaico, o munda gre- 
go eo mundo romano; definiu o sentimento dessas 
tres civilisações em relação á pratica da beneficen- 
cia, e mostrou assim a differença profunda entre a 
sociedade antiga e a sociedade moderna, datando 
a verdadeira caridade do apparecimento de Christo 
e das eternamente sabias lições do Evangelho. 

Tão vasto plano exigia, além do mais, erudição 
especial e variada, de que o orador deu prova mos- 
trando-se completamente senhor do assumpto. 

O começo do discurso do sur. dr. Vieira de Cas- 
tro foi consagrado ao nosso paiz, a respeito do qual 
disse s. exc.* cousas bellas em palavras conven- 
cidas. A hospitalidade brasileira teve no discurso 
do illustre parlamentar portuguez uma homenagem 
merecida e honrosa. Pela nossa parte folgamos de 
agradecer-lhe. o. que disse do nosso paiz, onde s. 
exc.* vai deixar indeleveis saudades. . 

A prelecção terminou ás 10 horas sem que por 
um só instante fatigásse a attenção dos ouvintes, e 
terminou no meio de uma calorosa salva de applau- 
BOB. ETAPUSAI IS 19.54 

Os membros do ministerio que lá se achavam, 
com o gnr. presidente do conselho à frente, compri-- 
mentaram o snr. dr. Viéira de Castro, é egualmente 
o fizeram todas as mais pessoas que lhe pagaram 
com abraços as duashoras de prazer que &, exc 
lhes roporcionou. e 4 H Ar peuis 
No meio dostriumphos Oratorios sino o futuro 
lhe reserva ainda em seu paiz,o sur. dr. Vieira de 
Jestro não deve esquecer-se do da noute de sab- 
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>) Lo.) MBBINDIMS TIO) RACITE ABA 1 
PORTO 2? DE MARÇO 
Bauco Mercantil Portuense 


Verificou-se hontem no edificio da Bolsa 
a reunião ordinaria da assembleia geral do 


Banco Mercantil Portuénse para lhe serem| 


presentes o relatorio da gerencia e parecer 
da direcção fiscal, e eleger a meza da agsem- 
bleia geral e a direcção fiscal, que tem de ger- 
vir no aúno economico dó Banco de 1867 a 
1868. mes, 

Presidiu á sessão o snr. João Antonio de 
Souza Guimarães e foram setretarios os snrg. 
Francisco de Paula da Silva Pereira e An- 
tonio Gomes Moreira Júnior. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são anterior, o sor. Wenceslau de Sóuza Grui- 
marães leu, por da gerencia, o relatorio 
dos trabalhos do Banco durante o anno eco- 
nomico de 1866 a 1867. Em seguida foi pelo 
sx 1.º secretario lido o parecer da direcção 
| Vê-sed'estes documentos que os lucros li- 
quidos do Banco durante o anno foram de 
118:8709587 réis, propondo-sé que com re- 
mens d'estes nada se póde affirmar. Não me 
aça mais perguntas por quem é, e despache- 
mo-nos. Nós embarcamos na canôa; os ani- 
maes vão na igaritá, 

— Entrarão elles? 

— Entram. Mette-se adiante o Urubú,que 
está costumado, Os mais, emo vendo, fazem o 
mesmo, 

Dito o feito. As armas, os provimentos, 
até os restos meio consumidos do pau-candeia, 
tudo foi recolhido na canôõa, sem ficar o mais 
pequeno despojo que podesse servir deindicio, 
tamanha e tão prevista era a vigilancia de Leo- 
nel. As cavalgaduras, aparelhadas como esta- 
vam, entraram sem repugnancia na igaritá, 
que gemoeu um pouco, mas supportou perfeita- 
mente a carga. Os donos fizeram-nas deitar 
para evitar'algum subito desequilibrio. Frei 
Erisos foi recolher o cholo de vigia, sem ter 
presentido a menor novidade. 
teram-se na canda os homens, estendendo-se 
ão comprido por determinação do sertanista. 

Ficou este ainda alguns instantes no bei- 
ral, com o ouvido á escuta. Não podia ser mais 
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- [gas da Europa, que 


faz o dividendo annual de 7 !/, por cento ou 
145500 réis por acção. A quantia dividida no 
primeiro semestre foi de 40:8185000 réis o a 
que se propõe seja dividida no segundo semes- 
tre é de 57:8255500 réis. O saldo que fica, 
depois de deduzida a percentagem da geren- 
cia, saldo que é de 17:2675782 réis, propoz a 
gerencia, com approvação da direcção fiscal, 
fosse passado à reserva supplementar para 
garantia de creditos duvidosos, ficando esta 
verba elevada a 65:4085336 réis. 

Sendo o relatorio e parecer da direcção fia- 
cal submettidos á votação, foram unanime- 
mente approvados pela assembleia. Damos 
abaixo na integra estes dous documentos. 

Em um anno tão calamitoso como foi o de 
1866, deve considerar-se muito lisongeiro o 
resultado que aos accionistas proporcionou a 
gerencia, a quem a assembleia deu um voto de 
louvor pelo zelo e acerto com que administrou 
o Banco. 

N'esta sessão propoz o snr. José Gaspar da 
Graça que fosse nomeada uma commissão pa- 
ra rever o estatuto. Esta proposta foi admitti- 


da e deverá ser discutida em outra assembleia |P 


eral. 

Procedeu-se por fim á eleição da meza da 
assembleia geral e da direcção fiscal para O 
anno de 1867 a 1868. 

Para a meza ficaram eleitos os seguintes 
SnrS.: 

Presidente — Conde de Samodães 

Vice-presidente — José Maria Rebello Va- 
lente 

1.º secretario — Joaquim da Costa Cor- 
reia 

2.º dito—Domingos Candido de Almeida 
Ribeiro. 

Para a direcção fiscal os quatro accionistas 
mais votados foram os snrs. : 

Antonio Ferreira da Silva Brito 

Antonio Ferreira da Cunha Lima: 

Joaquim José Ferreira de Oliveira 

Joaquim Pinto Ribeiro. 

Como alguns d'estes senhores não obtive- 
ram maioria absoluta, deverá proceder-se a 
nova eleição proximamente. 

Terminado o apuramento, o snr. presiden- 
te levantou a sessão. s: 

Damos em seguida o relatorio da gerenci 
e parecer da direcção fiscal. 

“Relatorio da gerencia do Banco Mercantil 

air "Portuense 

Snrs. accionistas, — Em satisfação ao preceito 
que nos incumbe o artigo 26.º, S 5.º, do nosso estatu- 
to, temos a honra de apresentar-vos o resumo das 
operações do Banco Mercantil Portutnse, no decurso 
do decimo primeiro anho economico de sua existen- 
cia, que hoje termina, e de cuja gerencia nos encar- 
TOGINÃPS. (pras a O aee does diga daevio pis 

- Como no precedente, tambem durante o periodo 
do anno que acaba de decorrer, tivemos em presen- 
a de uma aterradora e desastrosa crise, que affi- 
giu a a a ati ds das as pra- 
da Europa, que restringir as nossas operações, a 
fim de collocar- a E ERA ao abrigo de 


“Jeventualidades os interesses do vosso estabelecimen- 


to. Esta imperiosa necessidade, mórmente nas tran- 
sacções locges da praça, a par de uma-situação sem- 
pre desfavoravel e dificil em que se conservaram os 
negocios com o Brazil, e attentas as valiosas relações 
que conservamos côm as printipaes praças d'equelle 
imperio, explicam, e justificarão pois, & diminuição 
que póde notar-se no movibt mênto geral do vosso Ban- 
co em o anno findo. 1 xa 

“Pelo balanço junto notareis comtudo, que a ci- 
fra de «diversas liquidações», & cujo titulo ficam 
transferidas todas as letras protestadas em conse- 
quencia das numerosas fallencias na praça do Por- 
to, apesir d'isso não apresenta sensivel augmento; é 
em nostas relações com. o estrangeiro, felizmente 
perda alguma temos a registar. : 

* Quanto ás duas principaes verbas comprehendi- 
das n'éstas liquidações, podemos,quanto no pleito in- 
tentado em Pernambuco contra o ex-agente Costa 
Maia, annunciar-vos que depois de uma série de pe- 
ripecias para nos embaraçar o direito de intentar ac- 
ção-contra o dito ex-agente, fundadas no pretexto 
d'este Banco não ter satisfeito a certas formalidades 
exigidas para o estabelecimento de agencias de Ban- 
cos estrangeiros em im do imperio, foram final- 
mente por accordão do tribunal commercial de 
Pernambuco em 29 de novembro ultimo recebidos os 
nossos embargos, é assim reconhecido o direito d'este 
Banco para demandar a Costa Maia. Esta decisão 
póde tódavia sinda soffrer embargo por parte de 
Mais, do ua porém até agora nenhum aviso temos 
tido. E pelo que respeita & segunda verba, isto é o 
nosso credito contra o sor. Thomaz Maria Bessone, 
de Lisboa, foi a fallencia d'este nosso devedor, que 


das trevas, sobretudo da tremenda singulari- 
dade da situação, que os aventureiros amon- 
toados no fundo da canõa estremeceram todos, 
e todos de certo memoraram unisonos o nada 
humano e a omnipotencia divina ! “ 

O fragil batel, aproando em cheio, princi- 


piou a descer direito á linha da penedia, e a|. 


dar reboque á jangada, mais facilmente do que 
so devia esperar em aguas mortas. 

Havia pois correnteza. Aonde levava ella ? 

Que seria da pequena frota precipitada as- 
sim de encontro ao fecho penhascoso, que de 
minuto para minuto se avisinhava, cada vez 
mais médonho, mais ameaçador, mais formi- 
davel? 

Nenhum deixava de sentir, digamos as- 
sim 
nenhum, nem Jayme sequer, ousava soltar pa- 
lavra, 


a commoção do temeroso lance. 


a morte a pairar-lhe em redor, e todavia 


tanto viam que estavam nas mãos do 
Porultimo met-| guia e nas de Deus, tão intensa e profunda era 


d'estó processo, depois de haverem voltado dos res- 
pectivos juizes da Relação, em poder do presidente 
do tribunal para designar dia para discussão e jul- 
gamento, N'este processo somos partes conjuncta- 
mento com o Banco Commercial d'esta praça, credor 
do gor. Bessone em identicas circumstancias. O esta- 
do da casa do enr. Bessone melhorou bastante no de- 
curso do anno p p. como é notorio, mas especial- 
mente em consequencia do fallecimento do sor, 
Francisco Teixeira Basto em 25 de setembro ultimo, 
e cuja vida estava pelo snr. Bessone, segura em avul- 
tada somma, 

As transacções effectuadas no anno economico, 
findo, comprehendem : 
Um movimento geral da caixa de 16.323:7938010 
Entradas e sahides por cbnta de 


depositantes............. co. 10.483:5368430 
2887 letras descontadas ea receber 

no valor de. . secos eresoceso 1.964:9068374 
Emprestimos sobre penhores, na 

importancia de....... As ee 850:5608250 


e finalmente transferencias de fan - 
dos entre diversas praças den- 
tro e fóra do paiz na cifra de...  6.070:4578427 
Em resultado de todo este movimento obtivemos 
um lucro total liquido de 118:8708587 réis, do qual 
se distribuiu no primeiro semestre findo em agosto 
de 1866 um dividendo de 3 p. c. ou GHOCO réis por 
acção, na importancia de 40:8188000 réis, restando 
ortanto, como se vé pelo balanço que abaixo segue 
78:0528587 réis; que nos habilita a propor-vos a 
distribuição de 57:8258500 réis em dividendo d'este 
segundo semestre, na razão de 4 !/ p. c. ou 88500 
réis por acção, prefazendo em relação ao anno todo 
(RIR P: c.ou 148500 réis por acção, e sobrando de- 
pois de deduzida a percentagem da gerência, ainda 
um saldo de 17:2675782 réis a transportar á reser- 
va pars garantia de creditos duvidosos, cuja verba 
assim ficará elevada ú somma de 65:4088336 réis. 
Não se nos offerecendo nada mais de notavel, 
que mereça ser submettido á vossa apreciação, con- 
cluiremos cumprindo o rigoroso dever de significar 
toda a nossa gratidão para com a digna direcção fis- 
cal, que tão eficazmente nos coadjuyou cóm seu va- 
lioso auxilio nas frequentes occasiões que tivemos de 
appellar para os seus conselhos. | 
Porto e Banco Mercantil Portuense aos 23 de 
fevereiro de 1867. 
Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


Parecer da direcção jfiscal 

Senhores, —A dirceção fiscal do Banco Mercan- 
til Portuense, em desempenho do seu dever, exami- 
nou o balanço que a gerencia vos apresenta, respe- 
ctivo ao anno que agora finda; confrontou-o com & 
escripturação, e achou tudo exacto, em devida ordem 
e com clareza, 

Durante o anno, teve a direcção fiscal ocensião 
de observar o zélo e dedicação que os snrs. geren- 
tes empregaram sempre, no desempenho do seu car- 
go, a bem dos interesses do Banco; e à sua muita 
prudencia devemos o ter atravessado uma crise as- 


“| sustadors, sem registrar perda sensivel. 


Posto que o Banco tenha o seu fundo de reserva 
intacto, que é destinado para occorrer a quaesquer 
eventualidades, foi creada, extraordinariamente uma 
reserva supplementar, para fazer face a creditos em 
liquidação. Essa reserva passou do ultimo anno com 
a somma de 48:1408554 réis; e os interesses do anno 
presente permittem que sa leve a este fundo mais & 
somma de 17:26798782 réis, é que ainda assim se di- 
r 


vida agora 41/, p.c.;ou 8 éis por acção, só- 


bre 3p.e. divididos no final do 1.º semestre, Já se ões, 
vê, que nais elevado a eso SdEneno ds e 


anno, se a gerencia não tivesse em vista, primeiro 
que tudo, a realidade do capital do Banco. 
"Em presenca, pois, do que a direcção fiscal vos 
expoem, tem ella a honra de propor: 

1.º Que seja approvado o balanço e relatorio, 
que a gerencia apresenta. | : 

2.º Que seja igualmente approvado o dividendo 
do 4 1/, p. e. ou 88500 réis por acção, corresponden - 
te no semestre que agora finda. 

8.º Finalmente, que a assemblea geral dê um 
voto de louvor aos enrs. gerentes, pelo acerto, zêlo é 
dedicação com que teem desempenhado os deveres 
do seu cargo. : 

Porto e Banco Mercantil Portuense, 27 defeve- 
reiro de 1867. ia ; 

João Antonio de Souza Guimarães—presidente. 

Manoel Maria da Costa Leite ' 

Antonio Joaquim de Andrade Villares 

Francisco de Paula Silva Pereira 

Francisco José Gonçalves de Almeida, . 


- 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em io O de 1867 


241:1938072 
758:9128007 
482:8975835 

44:6768205 


89:9918075 


Existencia em dinheiro metallico. ,». 
Letras descontadas e a receber... « 
Emprestimos sobre penhores. , « «« 
Emprestimo ao governo para obras 

dabarra. e. 


o 7" 
ea. au..." 


PASSIVO 


Capital actual do Banco,,, +... «++ 1.800:0008000 
Diversosdepositantes, ,, .ssssuss 956:3048477 
Notas em circulação... cccsvcoso 111:3683000 
Obrigações do Banco a prazo,,... 477:1638644 


Juros de apolices vencidos e por 


” ár O ravddat ideas Cad nda ES 4648000 
Dividendos por pagar... ccecvso 4:9918000 
Diversos credores... .sessssssess 89:2555802 
Fundo de reserva, ,..esevu ss 100:0005000 


Reserva para garantia de creditos 
COVMOS  s Soresasesco:s .... 


“A8:1408554 
Ganhos e perdas... .sessesvearo 


78:0528587 
3.015:7408064 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 
março de 1867. 
Os gerentes 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva, 


e e TE DAS eee e 


Revista da poliíica externa 


À «França», folha imperialista, que ha 
dias deu informações bem pouco agradaveis 
ácerca da lei de liberdade de imprensa em 
França, annuncia agora que o imperador re- 
solveu introduzir importantes modificações 
nas partes do projecto que mais tinham in- 
quietado os animos liberaes. Assim, parece 
que a fiança ficará sendo a que era até agora, 
e, por conseguinte, as penas pecuniarias não 
serão tão severas como se havia dito; o direi- 
to de suspensão e de suppressão será limitado 
a alguns casos graves e determinados rigoro- 
samente; não haverá nada novo ácerca do sêl- 
lo, continuando as folhas litterarias a não ser 
sujeitas a séllo; e, emfim, renunciar-se-ha a 
despir os membros do corpo legislativo da 
sua inviolabilidade por simples delictos de im- 
prensa. Bom seria que fossem exactas estas 
informações da «França». 

Às correspondencias italianas continuam 
a fallar na agitação que lavra em toda a Ita- 
lia, preludios da lucta eleitoral. Em todos os 
centros se organisam commissões e se publi- 
cam manifestos. Em-todos essses manifestos 
se descobrem signaes do mal-estar e da incer- 
teza geral, e se confunde a questão religiosa 
por falta de dados sufficientes por parte do 
governo. Ninguem sabe bem o que o governo 
quer depois de retirar o projecto Scialoja. Na 
circular dirigida ultimamente aos prefeitos, 
disse o barão Ricasoli: 

Attrabir as grandes fracções do partido liberal 
ao seu centro, que é o governo, é o que tem em vis- 
ta o ministerio. Espero que vos esfórçareis em fazer 
comprehender esta necessidade e este fim aos elei- 
tores d'essa provincia, que lhes direis que se prepa- 
rem para uma boa eleição, convencidos de que o seu 
voto decidirá da sorte do paiz, da sua segurança, da 
sua tranquillidade e dos seus haveres, 6 que medi- 


tem que se mandarem ao parlamento pessoas dispos 
tas a perderem o tempo em prolixas 6 vans discus- 
“atas : 5 80. poder, em is escsi au as 

O, B€ 


HULCIO ' 


E) 
de partido, se perp desc | 
carão os encargos publicos, serão mais dificeis da 
reformas, crescerá o descontentamento e com elle a 
sydacia dos malevolos, se desprestigiará à authori- 
dade do governo, se menoscabarão as relações do 
Estado e se porá em perigoa patria. o. 
Não são phrases vãs preparadas sómente 
com o fim de produzirem effeito, são a expres- 
são da verdade. Asseguram as corresponden- 
cias italianas que esta linguagem do presiden- 
te de ministros é a de todos os homens sen- 
gatos do paiz, amigos ou adyersarios do go- 
verno. Sabe-se pois que o governo está resol- 
vido a ser energico como convém ao paiz para 
que se possa entrar resolutamente no caminho 


das grandes e uteis reformas, mas nota-se que | 
lhe falta authoridade porque não tem princi-| 


pios firmes, e anda á mercê dos partidos. 
D'abi vem a incerteza no meio da qual -se 
agitam todos. 

- Às noticias 


Inscripções ...cenerenecereeres 95875) da Italia, e clamava contra as palavras do Na- 
pera rb e ea O tda Gnissão 152:2008000 | noleão a imprensa liberal de Florença, de Na- 

ra as por conta propria... 168:7438700 | poles, de Milão e de Veneza. Não se póde con- 
Diversas liquidações. eccs.v.. e. 181:6465448| tentar a todos. 


— tornou serenamente o sertanista. — Calar e 
ter fé. Vamos ávante com Deus | 

E sentiu-se continuar apressadamente agua 
abaixo a frota, e vogar, e vogar, sem estorvo, 


[sem difficuldade, sem impedimento, sem em- 


bate. 
- Uma só differença podia notar-se. "Às tre- 
vas haviam-se feito caliginosas, como se dis- 
sessemos palpaveis, aquellas trevas interiores 
de que rezam as Escripturas. Como que pesa- 
va em torno um ambiente regelado e crasso. O 
chapinhar da agua tinha longos eccos lugubre- 
mente sonoros. Dissera-se que entrava nos cor- 
pos a atmosphera penetrante e humida | 
Como se não havia espedaçado tudo ? Mal 
ge saberia explicar. 
Só quem tivesse attentamente reparado ha- 


veria descoberto ao meio da abrupta móle de 
rocha uma abertura recurvada, á feição de 
volta byzantina, tão pouco elevada acima da 
linha de agua, que não podia descobrir-se das 


Leonel, por sua parte, ia todo no cuidado | margens. 


de encaminhar e nortéar a embarcação. Selhe 
podessem porém divisar as feições, veriam n'el- 


O apparente lago desaguava em rio subter- 


raneo. (1) 


viam sido arremessadas pedras e immundities 
(em occasião em que iam para espectaculos pu- 
blicos, A junta pede aos romanos que não to- 
(mem parte no carnaval, o lancem no cofre da 
junta em favor de familias pobres as quantias 
que poderiam dispender em regosijos publi- 
cos. 

À Polonia ainda não morreu. Pensava-se 
que o— Finis Polonias — se tinha emfim 
pronunciado de uma vez para sempre, mas 08 
polacos dão mostras de uma vitalidade que pro- 
mette resistir ainda largo tempo ás maiores 
oppressões. Sabe-se com que tenacidade o ele- 
mento polaco lucta contra uma guerra de ex- 
terminio nas provincias incorporadas à Rus- 
sia. Veja-se agora como elle mostra vida e for- 
ça na Gallicia, nas eleições para a Dieta d'esta 
provincia austriaca, eno ducado de Posen, nas 
eleições para o parlamento da nova Confedera- 
ção da Allemanha do Norte. 

Os allemães teem feito tudo o que teem 
podido fazer para germanisarem a provincia 
de Posen, mas eis que de quinze deputados 
que havia de dar a provincia, nove são pola- 
cos, e figura entre os eleitos um principe Czar- 
toryski, envolvido no processo que correu con- 
tra os polacos por haver auxiliado contra a 
Russia os sublevados do reino. Ora, é preciso 
notar que não houve pressão que não se exer- 
cesse sobre os eleitores para se evitar este re- 
sultado. Os fanccionarios prussianos pozeram 
em prática todos os meios de seducção e de in- 
timidação. O arcebispo de Posen probibiu ao 
clero a intervenção nas eleições, tirando assim 
aos polacos um meio de influencia eflicacisei- 
mo, e nas cidades foram á urna as guarnições 
allemães em numero de 483 eleitores. Tudo 
isto, porém, foi impotente contra a eleição de 
nove deputados. 

Na Grallicia andavam sacerdotes fanaticos 
espalhando à farta os rublos moscovitas para 
que os povos ruraes votassem contra os candi- 
datos polacos, e ameaçando-os ao mesmo tem- 
po com uma invasão do paiz pelos russos, que 
tratariam cada eleitor segundo o seu voto. Per- 
deram tempo e dinheiro. Não só sahiram elei- 
tos notaveis patriotas polacos, mas até mesmo 
a fracção ruthene perdeu uma grande parte 
dos votos que tivera na Dieta precedente. 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Diarto 
de Lisboa n.º 48 de 28 de fevereiro 


MINISTERIO DO saISO 


Portaria deferindo o requerimento da Associação ' 


dos Architectos Civis Portuguezes em que pedia au- 
thorisação para mandar esculpir nos monumentos pu- 
blicos, recommendaveis pela sua sumptuosidade e 
belleza, os nomes dos architcetos que os levantaram 
aa 
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ou delinemam, e bera assim os reinados em quo fo- 
rank construidos e asai a da ESA do a Dl 


E 2 

CO MINISTERIO Di 
Sb bpiania 
sões militares do continente e ilhas que mandem pro- 
ceder desde já & arrematação do fornecimento das 
rações de verde para os cavallos e muares dos cor- 
pos de cavallaria e artilheria do exercito. 


MÍNISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTasNmKAR 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. 

' Resolução, n.º 882, do conselho geral das alfan- 
degas. 7 


CORTES 


Camara dós enrs. deputados 
Sessão em 28 de fevereiro 


(PRESIDENOIA DO ENR:; CESARIO) 


“A! uma hora e meia da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 90 snrs. deputados. 
Acta ápprovada. 


O snr. Gavicho chamou a attesção do governo 
úcerea do que se passou em Mossamedes, tomando 1, 
junta de fazenda conta do espolio do finado Augusto 
Soares de Seabra, espolio que foi vendido, parte em 
praça publica, é parte levado para casa de alguns 
dos empregados que assistiram ao acto da arremata- 


Vinha já arraiando a manhã. Comparado 
com a escuridão opaca da estreita abobada 
aquelle dubio e tenue albor era luminosa cla- 
ridade. 

Mal sabiam ainda os aventureiros como ha- 
viam transposto o perigoso passo. Este subito 
renascer ao céu eao ar affigurava-se-lhes pro- 
digio, e o guia affamado um ente sobrenatural. 
O ex-leigo, já de si propenso ao maravilhoso, 
assentou de vez que o sor. Leonel tinha pacto 
com osespiritos. Se algum geographo imperti- 
nente lhe quizesso demonstrar o curioso phe- 
nomeno, que lhe fôra providencial, podia ter a 
certeza deser recebido com uma roda de here- 
je, se não passasse a mais, que frei Marcos em 
certos pontos era intractavel. | 

E com effeito manifestára Leonel tal con- 


fiança, justificára tanto a dos companheiros,era 


esta passagem ainda tão geralmente ignorada, 


O proprio Jayme, que a final achára a ex- 
plicação do que até alli lhe parecera inexpli- 
cavel, sem participar do enleio supereticioso 
dos mais, involuntariamente admirava o ar- 
rojo, a intelligencia, a resolução, as grandes 
faculdades do sertanista, admirava-o no que 
elle tinha de humanamente superior, e noim- 
penetravel mysterio que o acompanhava. 

- Admirava, e quanto mais lhe subia a ad- 
miração, mais lhe crescia o odio ! 


Não era porém occasião de abrir os diques 


a este.ultimo sentimento. 

— Estamos livres emfim ! — disse elle,sen- 
tando-se na canõa,e respirando largamente co- 
mo quem se desafoga de longa oppressão. 

—Talvez—respondeuo sertanista aproan- 
do para a margem. — Portemos aqui. 

— Hainconveniente em seguir rio abaixo ? 

— Desviamo-nos do arraial do Pilar, e a 


que ainda em gente mais culta não seria de es-ligaritá não aguentará muito mais. Portemos. 


tranhar a ideia de intervenção superior. 
Hoje que fosse, quanto mais ha 90 annos ! 


O sitio é acommodado. Se os Guaycurús nos 
procuram no ponto que deixamos, como é pro- 


Pois não andam por ahi os espiritistas a correr vavel, pensarão o mesmo que o enr. Jayme 


o mundo que se diz mais civilisado ! 


completo o silencio. Sentia-se apenas o tenuejlas uma tranquillidade e confiança visinhas do 
babujar da agua na margem. sublime! o. 
Satisfeito, ao que parecia, d'esta derradeira) Decorreram minutos angustiosos, d'estes 
Leonel desatou de um tronco a | que valem annos. A levada era rapida. A fro- 
em duvidase fazia-lhesmomentaneamente crér !sua corda de caçar, que servira de provisoria |ta dos aventureiros seguia velozmente. 
que haviamos cortado para a banda de cima do 'amarração, saltou para a canôa, acommodou-, ' Pareceu de subito condensar-se mais O es- 
salto, que era o mais natural, Mas isto foi só, 'se á ré de modo que só a cabeça sobrepujava a curo. Estavam jánia sombra que o morro pro- 
nem podia deixar de ser, por certo espaço, 0' grosseira qmura da improvisa embarcação, co- jectava sobre as aguas. | 
necessario para conseguir o fim... Tambem meçou a servir-se da espadella para a dirigir,! - E a canôa a voar por ellas como frecha des- 
lh'o disse já. Em se désenganiândo voltam fazendo-se no largo e amarando sobre o peirao pedida | = | 
atraz, e por fim acham signaes nossos por for- do amplo veio. Depois em voz submissa, mas. — Que é isto ? que faz? — perguntou em- 
eremos em Deus que seja tarde para clara é serena, proferiu : fim Jayme, com a voz estrangulada, sem po- 
elles. Quasi posso assegurar-lhe que se chega-! | -— Vamos com Deus ! der ter mão em si, adivinhando mais do que 
rem aqui depois do sol fóra, ficarão mais per- | Estas singelas pe tiravam tal sole- vendo aquelle horror — Aqui ficamos todos ! 
plexos que antes. Digo quasi, porque de ho- mnidade da mudez da natureza, da espessura 


— eo me disse que fizera desapparecer as 
| = Fiz, é para isso me aa atraz na altu- 
ra da cachoeira. Assim punha os Guaycurús |auscultação, 


“jassim. Como porém mito frequentemente ge propen- 


— Ficamos, se faz o mais leve movimento: cepção transcrevo aqui o proprio texto da Corogra- 


Não durou muito o ancioso trajecto. Os fu- 
gitivos sahiram além da penedia sem o menor 
accidente. D'ahi para diante as aguas desliga- 
vam-se magestosas a perder de vista. 


Acrescente-se a consummada pericia,acer- 
to, previsão e actividade com que determinára 
e dirigira tudo, a fama que já tinha, e facilmen- 
te se comprehenderá que influencia é opinião 
lhe dava a occorrencia. | 


phia Braxilica, livro bem authorisado e competente, 
on ( no qual se lê, a pag. 257 do 1.º vol., edição de Laem- 
oo de Tititaca na America, não longe das regiões em |mert, de 1845: «o primeiro rio consideravel, que se 
que se passa esta acção, que não teem desaguadouro une ao Arinos pela margem direita, é o Rio-Preto, 
epparente, recebendo todavia grossos affluentes. A | que nesce entre o Paraguay e o Cuyabá; e pela es- 
permanencia do nivel de suas volumosas aguas indi- | querda o chamado Sumidor, cuja nascença fica pouco 
ca largos ductos inviziveis, porque as infiltrações mal go norte da do Sipotuba. Deram-lhe este nome, por- 
poderiam explicar-lhe o prompto escoamento. Tão que, depois de muitas leguas, esconde-se por baixo 
pouco são novidade os rios intermittentes, digamos de um rochedo, e torna a apparecer a pouco espaço. 

Uma canôa que se soltou da anda de cima, sabiu il- 


(1) Não é este o unico, sabem-no os geographos. 
Lagos considerabilissimos ha, como alguns da Asia, 


leza na outra, 
Sumidor, etc,» 


da a ter por inverosimil o que não é trivial, por ex- 


O capitão João de Souza desceu pelo | 


pensava esta noute, e buscarão para outro la- 
do até perderem a esperança, salvo se.,. 

— Salvo se..? 

— Nada. Melhor o fará Deus ! 

Portaram effectivamente a uma especie 
de ábra de areal, cercada de cajuaes bravos. 
A canôa e a jgaritá ficaram amarradas de ci- 
pós para 0 que déssee viesse. Quando não ser- 
vissem mais aos fugitivos, escusado seria inu- 
tilisal-as. Poderiam aproveitar a outros. Nem 
valia a pena perder tempo em similhante cui- 

ado. 
' "* (Continua) 


ordenando aos commandantes das divi- 


-. 
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O O a q— 
qnaes daria conhecimento ao seu collega da marinha, mais; e a nós só nos resta fazer votos para, Em quanto ao baile de mascaras, parece-, O producto dos direitos pagos pelo despa- 


e estava certo quo elle tomaria as providencias de- 
vidas. 

O enr. José de Moraes apresentou uma inter= 
pellação ao snr: ministro das obras publicas, cerca 
da falta da construcção da estação do caminho de 
ferro na Granja, 

O enr. Aunibal apresentou uma interpellação 
a respeito do camiuho de ferro do sul. 

O sur. ministro da justiça mandou para a mesa 
diferentes propostas, relativamente á suppreesão da 
relação commercial—reforma de processo—crimes 
praticados por portuguezes em paizes estrangeiros, 
e reforma do codigo penal, propondo n'esta a aboli- 
ção da pena de morte. 

O sur. Batalhoz apresentou uma representação 
da camara de Rio Maior,pedindo que se não suppri- 
ma o districto de Santarem. 

O enr. Alves Carneiro renovou o pedido de cer= 
tos esclarecimentos. 

O enr. Aragão apresentou um requerimento, pe- 
dindo esclarecimentos ao governo para a discussão 
do projeeto] sobre a reforma de administração civil. 

O sur. M. A. de Carvalho apresentou uma re- 
presentação dos aspirantes de 1.º e 2.º classe da re- 
partição de fazenda do districto de Villa Real, pe- 
dindo augmento de vencimento. : , 

O snr. José de Moraes parguntou ao sar. mi- 
nistro da justiça se por acaso s. exe.* tinha nomeado 
elgum parocho para alguma igreja do patriarchado, 
que não tivesse entrado ainda em exercicio, e se ha- 
via motivo que justificasse q facto denão se darem q 
individuos competentemente habilitados no semina- 
rio de Santarem que os tinha pedido. 

O sur. ministro da justiça respondeu que não 
lhe constava que tenha sido apresentado por Sua 
Magestade qualquer ecclesiastico em igreja do pa- 
triarchado, sem que tenha sido devidamente collado, 
e que na secretaria se tem dado sempre prompto an- 
damento aos requerimentos, pedindo para tomar or- 
dens. 


ORDEM DO DIA 


Continuação do projecto n.º 16 


Osnr. ministro da fazenda continuando com & 
palavra justificou completamente o projecto em dis- 
cussão, mostrando que os addicionaes pedidos não 
tinham as proporções que lhe queriam dar os adver- 
fare do projecto, mas sim proporções muito mo- 

estas, 

Já hontem tinha dito que se as matrizes estives- 
sem completas, não apresentaria esta proposta. Te- 
ria n'esse caso sobre a base da contribuição predial 

edido um augmento rasoavel com o rendimento col- 
eiavel e seguado as forças dos contribuintes. 

Fez mais outras considerações, fazendo sentir 
a necessidade do o projecto ser approvado. 

O sur. Carlos Bento mandando para a mesa um 
requerimento, 

Fez differentes considerações no sentido de mes- 
trar que está disposto a acompanhar o governo em 
todas as medidas que concorram para acabar 0 «de- 
ficit»; porque effectivamente estamos muito pobres 
para termos um «deficit» tão elevado. 

Já tinha dito em differentes occasiões, e não se 
cançaria de repetir, que todos os poderes publicos, 
que todos os homens publicos sa devem convencer 
de que a primeira necessidade publica é a da orga- 
nisação da nossa fazenda. E' para esta questão que 
todos os talentos e todas as vontades devem conver- 
gir. 

Lastima que as nossas circumstancias tenham 
concorrido para que o governo levante dinheiro por 
um juro tão clevado como foi a operação feita em Lo- 
glaterra em novembro ultima, que entre juros, com- 
missões, etc. sahiu a 16 p. c., e isto quando o banco 
inglez tinha baixado os seus juros a 4 p. c. Talvez 
concorresse para essa clevação de juro o que se es- 
tava praticando entre nós e o fim para que essa som- 
ma era applicada. 

| Mostrou a necessidade do enr. ministro da fa- 
z:nda mandar à camara os documentos que se pe- 
diram r-lativos ás despezas com o campo de mano- 
bras; e depois de muitas outras considerações con- 
cluiu dizendo que não votava contra a generalidade 
do projecto, mas reservava-se para na especialida- 
do propor as considerações, que julgue convenientes. 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, levantou a ses- 
são. 

Eram mais do 4 horas, 


Coe 
ENTERTOR 
Provincias 


REGOA 27 DE FEVEREIRO — (Do 
nosso correspondente) — Mais bem informa- 
do, apressamo-nos a rectificar uma noticia, 
dada na nossa ultima correspondencia, que 


Cj x 2 Th RA PERA NO aan ai 
acabamos de ler no «Commercio do Porto» 


a 


n.º 47, 
Não são 309000 réis que esta camara dá 
de gratificação mensal ao destacamento, mas 
sim 453800 réis. 
E' de presumir quo tal verba seja augmen- 
tada, por não chegar para a differença que 


que tudo siga regularmente. 

Deus illumine o governo, e ainda mais as 
authoridades locaes que muitas vezes com- 
promettem uma situação. , 

No que deixamos ditonão entra proposito, 
má vontade, ou politica, mas tão sómente o 
vivo desejo pelo estado normal das cousas, 
unico meio de prosperarmos. 

À linguagem da verdade tem sempre uti- 
lidade para os governos e governados; em 

uanto que a lisonja calculada é a subversão 
do tudo. 

Os povos devem acceitar novos impostos 
quando justificados com os melhoramentos que 
concorram para a prosperidade da nação, 
com as economias possiveis nas despezas pu- 
blicas, e, finalmente dando vida e indepen- 
dencia local aos municipios para poderem 
chegar ao progresso o civilisação. 

No dia 20 chegou a esta villa o director de 
obras publicas do districto, o snr. Henrique 
Guilherme 'T. Branco, em visita às diversas 
estrada e obras da ponte do Barosa, aonde te- 
ve conferencia com o snr, director de obras 
publicas do districto de Vizeu, com respeito 
aos estudos de diferentes estradas do paiz, em 
que o sor. Branco tem conhecimentos espe- 
ciaes. 

No dia 21 marchou para a inspecção da 
estrada marginal, d'onde regressou no dia 22 
á noute, sahindo na madrugada do dia 23 pa- 
ra Villa Real, aproveitando no transito obser- 
vações da sua competencia. 

O snr. Branco está hoje tambem dirigindo 
a direcção de obras publicas de Bragança, o 
que mostra a consideração que merece ao go- 
verno, que o julga apto para superar tantos 
trabalhos pela sua actividade, intelligencia e 
probidade. 

E” sempre para nós de grande satisfação o 
podermos dispensar merecidos elogios a qual- 
quer funccionario publico. 


São horas do correio, e por isto daremos|. 


por concluida por hoje esta nossa pequena cor- 
respondencia. 


BRAGA 28 DE FEVEREIRO — (Do 
nosso correspondente) — Principiaram hontem 
de tarde na sé primaz as exequias solemnes 
pelo eterno descanso do Senhor D. Miguel de 
Bragança, cantando-se o officio grande de Pe- 
A acompanhado a mumeroso intrumen- 
tai. 

O templo achava-se decorado com toda 
a magnificencia, sobresaindo pela sua belle 
za, magestade e pompa o catafalco, que se er- 
guia imponente entre 0 ultimo arco da nave d- 
centro e a fachada da capella mór. 

Sobre a urna funeraria em volta da qual 
ardiam centenares de lumes, simetricamente 
dispostos, via-se uma coroa de martirios, sau- 
dades c lagrimas. | 

O catafalco, que se elevava do chão uns 
dezeseis metros e setenta e cinco centime- 
tros, era deum trabalho primoroso e de um 
effeito surprehendente. Construido e adorna- 
do no typo gothico floreado, tinha apenas o 
defeito, so defeito se lhe póde chamar, de 
se não poder gosar senão a pouca distancia, 
porque visto de mais longe não se lhe podia 
disfructar o remate, que era uma cruz vasada 
e de lindissimo lavor. | | 

As portadas do corpo inferior eram de 
uma magoifica perspectiva, assim como as 
pyramides que o coroavam. Sobre 2 portada 
da frente via-se o retrato do infeliz proscri- 
pto, e sobre elle, cobertas com um diaphano 
veu preto, as armas da casa bragantina, so- 
bre as outras portadas estavam legendas ex- 
traidas dos livros sagrados. 

Diz-se que vai ser photographado o cata- 
falco tal como se acha. Dizem-me tambem 
que o risco primitivo era do typo gothico pu- 
To, mas que fra preciso modificalio um pou- 
co, não só por mingua do tempo para o seu 
desempenho, como para o acommodar melhor 
ao local de templo onde tinha de ser erigido. . 


No templo estavam milhares de pessoas; | 


umas atrahidas pela curiosidade, outras pelo 
que todo aquelle apparato funebre significava. 


val não ha mais influencia, mais enthusiasmo, 
então principio a desenganar-me de que vae 


'me que se para os ultimos tres dias de carna-| cho d'estes cereaes foi de 1:21058035 réis. 


) 


Hospital real de Santo Anto 


— 
E 


não. — Na semana finda em 27 do corrente, o serviu o vapor grego d'aquelle nome para, R 
ro—c.. tonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
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O concurso principiou em 27 de fevereiro Antonio Vieira de Araujo—juiz Gouveia, escrivão 


passado e dura por tempo de 30 dias. 


armento, 
Barcellos. José Domingues—c. Manoel José da 


"* Eanhelienion. — O ardil de que se isiva juiz Leite, escrivão Coutinho, 


acabando, pouço a pouco, o gosto pelas folias | movimento dos doentes no hospital real de San-|fugir do porto de Cerigo, onde estava blo- 
carnavalescas. . Quem se queira divertir não|to Antonio e enfermarias da cadeia foi o se-|queiado por uma fragata turca, foi o se- 


falta, e prova esta asserção o grande nu- 
mero de espectadores que concorreu no do- 
mingo ao theatro; mas o que me parece que 
vae faltando é aquella paixão cega por se 
mascararem, que se notava ha annos tanto 
nos velhoscomo nos moços. 

Talvez se explique este «não se me dá», 
que está tanto em voga, pela sensibilidade 
espantosa dé que uma grande parte da gen- 
te parece que está possuida. D'antes, por 
exemplo, um mascara tinha a liberdade de jo- 
gar asua chufa, dizer a sua graceta, sem que 
a pessoa a quem era dirigida se formalisasse, 
ou se désse por escandalisada. Agora não 
acontece assim. Pelo menos no domingo deu- 
se esse caso. Havia espectadores de uma 
sensibilidade tal e com o nervoso tão exalta- 
do, queo pobre mascara que tinha a infelicida- 
de de lhes dirigir o mais innocente epigram- 
ma, ai! Nossa Senhora, já o epigraminado se 
dava por altamente offendido, resultando em 
seguida altercações inconvenientes, promes- 
sas de bofetadas, encontrões e o diabo a qua- 
tro. 

— Acabo de saber por pessoa muito com- 
petente que já se acha lavrado o despacho pa- 
ra a rendosissima abbadia de S. Thiago d'An- 
tas. Dizem-me queo despachado é o snr. ab- 
bade de Villa Nova de Gaya. Eram muitos 
os concorrentes a este excellente beneficio. 

— Esteve luzidissima a partida da assem- 
bleia bracarense. Numerosa concorrencia 
tanto de senhoras como de cavalheiros; ser- 
viço que mais parecia de um baile do que 
de uma reunião familiar; atoilettes» vistosis- 
simas, nada alli faltou para que se passasse 
uma noite deliciosa e encantadora. 

Eram quasi tres horas da manhã quando 
se serviu o chocolate, tendo-se dançado até 
áquella hora como mais vivo enthusiasmo. 

— Appareceu effectivamente no «Partido 
Liberal» o manifesto dos alumnos da aula 
do snr. conego Figueiredo contra as insinua- 
ções perfidas propaladas pela «União Catho- 
lica», ácerca das doutrinas ensinadas á mo- 
cidade escolar por aquelle digno professor. 

— (Chama-se Seabba o cavallo marroquino 
que veio substituir o Ralff no estabulo do hor- 
to agricola. E" um bonito bicho e dizem-me 
que excellente para a padreação. ” 

— Já veio ordem do governo para se da- 
rem da bibliotheca publica desta cidade qui- 
nhentos volumes d'obras, que alli se acham 
em duplicado, para a nova bibliotheca de 
Espozende. 

E" ao snr. Chomes de Castro que a villa 
de Espozende deve o possuir uma biblio- 
theca. » 

— À companhia dramatica vai deixar-nos 
por algum tempo. Esgotou todo o seu reper- 
torio, e como os assignantes não estejam para 
mais repetições, deliberou ir dar algumas ré- 
citas em Guimarães, voltando outra vez para 
aqui, logo que tenha ensaiadas algumas peças 
novas, a 

—Foi nomeado capellão-mór da Ordem 
Terceira de S. Francisco o sor. padre Manoel 
Joaquim de Miranda, ecclesiastico digno a to- 
dos os respeitos. Dando os parabens a s. s.* 
pela graça que acaba de obter, felicito tam- 
bemo definitorio da Ordem Terceira pela acer- 
tada escolha que fez, por que o enr. Miranda 
é um dos bons padres d'esta terra, muito mo- 
desto, e reune a bastante illustração um com- 
portamento irreprehensivel. orais 

— Principia domingo na egreja do Carmo 
o jubileu denominado das Quarenta horas, 
havendo exposição do Santissimo Sacramen- 
toje sermão nosdias3, de. 


OTICIARIO | 


Ed 


Junta geral do districto. — Como 
dissemos, verificou-se hontem a 1.º sessão 


mais custa, n'esta villa, o sustento para as 25| Asnaves lateraes estavam apinhadas de gen-|ordinaria da junta geral do districto. 


praças do destacamento. 

Não são só estas mensalidades que fazem 
conspirar o publico contra a permanencia da 
força militar n'esta villa, mas sim as despezas 


te, notando-se grande afiluencia de especta- 
dores das proximas povoações de Guimarães, 
Barcellos e Famalicão, A nave do centro es- 
tava quasi toda occupada por ecclesiasticos e 


O snr. governador civil leu o relatorio, 
que é dividido em 5 capitulos, versando so- 
bre os seguintes pontos: 

Expostos — Irmandades e confrarias — 


antecedentemente feitas, e ultimamente com | pelos collegiaes do seminario diocesano. Cal- Subsídio á Sociedade Agricola— Estradas dia- 


os utensilios precisos para o quartel, renda da 
casa, e muito mais pela inutilidade de tal appa- 
rato, a que o povo tem reconhecida antipathia, 
Essa antipathia augmenta sobremaneira por 
ver que o querem desconceituar, apresentando 
' como desordeira uma povoação como esta, es- 
sencialmente pacifica e laboriosa, crime este 


cula-se em duzentos e tantos onumero dos pa: 


dres que assistiram hontem e hoje ás exe-| 


uias, 
i A orchestra desempenhou magistralmente 
o seu papel, produzindo o melhor dos effeitos 
a symphonia composta ad hoc pelo regente o 
snr. Manuel João de Paiva. | 
“À missa foi a grande de Mozart, e as ab- 


trictaes—e Orçamento districtal. 

Terminada a leitura, s. exc.* em nome de 
el-rei declarou aberta a sessão. da junta geral 
do districto do Porto no anno de 1867. 

Exportação de moeda. — O valor 
da moeda despachada para exportação na al- 
fandega d'esta cidade, no moz de fevereiro 


guinte : 

Existiam no primeiro 402 —Entraram 131 
— Sahiram 99 — Falleceram 12 — Ficaram 
existindo 422. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 8 — 
Entraram 4— Sahiram 3 — Ficaram existin- 
do 9. 

Distribuição de soccorros. — 
Foram hontem pela administração do 3.º 
bairro distribuidos ás viuvas e familias dos 
infelizes que pereceram no sinistro de Carrei- 
ros em 6 de março do anno passado, os s0c- 
corros correspondentes ao mez de março. À 
importancia da distribuição foi, como de cos- 
tume, de 665000 réis. 

Existe ainda do producto da subscripção 
que foi promovida em favor das familias d'a- 
quelles infelizes, dinheiro para a mensalida- 
de que deve ser distribuida no principio do 
mez que vem, 

Aquella subscripção produziu 7255550 
réis, que foram depositados no Banco Com- 
mercial. | 

À importancia das mesadas distribuidas 
desde junho do anno passado até março cor- 
rente, é de 6605000 réis. Existem, portanto, 
no Banco para ser distribuidos 659550 réis. 

A esta quantia tem de ser acrescentados 
os interesses do dinheiro durante o tempo que 
esteve em deposito. 


Alargamento da rua das Flo- 
res. — Consta-nos que a exc.”* camara 
projecta levar a effeito uma obra com a qual, 
se a puder realisar, ficará consideravelmen- 
te melhorada uma das principaes ruas da ci- 
dade. Consiste o projectado melhoramento em 
dar mais largura á rua das Flores, fazendo 
recuar algumas das casas do lado do nascente, 
desde o sitio onde termina o largo de S. Do- 
mingos. Para que esta obra se realise concor- 
rem alguns proprietarios, subscrevendo com 
diversas quantias, 

Na ultima vereação, o snr. Barbosa de 
Araujo discursou sobre este ponto, secundan- 
do-o nelle o snr. Augusto Moreira. O as- 
sumpto ficou adiado para se tractar na pro- 
xima sessão de quinta-feira, em que será apre- 
sentada a lista dos subscriptores e as quantias 
com que subscrevem, para depois se resolver 
o quese deve fazer. 


Campo da Regeneração. — Vão 
fazer-se as obras de terraplanagem no Campo 
da Regeneração. 

Como ha tempos dissemos os soldados de 
infanteria 18 são os que devem occupar-se 
n'este trabalho, ministrando a exc.”? camara 
as ferramentas necessarias. ser 

Tambem os velhos alamos vão ser sub- 
stituidos por cento e tantas acacias, vindas 
do estabelecimento horticola de Assumar, a 
expensas dos proprietarios das casas do Cam- 
po da Regeneração, que para este fim promo- 
veram uma subscripção entre si, com a ap- 
provação da exc,.”* camara. 

São semprespara louvar estes actos de 
coadjuvação, porque por esta fórma podem-se 
levar a effeito muitos melhoramentos que só 
tarde se poderiam fazer, em consequencia dos 
rendimentos do nosso municipio não chega- 
rem para tudo quanto o aformoseamento da 
cidade reclame. 


Dividendo.—Na proxima segunda- 
feira principiará a ser pago aosaccionistas do 
Banco Mercantil Portuense o dividendo rela- 
tivo ao 2.º semestre do anno de 1866-1867. 
Este dividendo conforme o parecer da respe- 
ctiva direcção fiscal, approvado na assembleia 


em todas as segundas, quartas e sextas-feiras 
de cada semana. pr | 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. Antonio Barboza da Wonseca, pai do snr. 
Antonio Barboza da Fonseca Junior é proprie- 
tario de um dos principaes estabelecimentos 
do;marceneria d'esta cidade. | 

Os responsos por sua alma teem lugar ho- 
je á noute na egreja de S. Nicolau. 

Morte repentina. — Hontem pelas 
6 horas e meia da manhã um infeliz trabalha- 
dor por nome José da Silva, na occasião em 
que levava uma enxerga para bordo do vapor 
«Lusitania», cahiu repentinamente morto na 
rua dos Inglezes. 

Por ordem do sur. regedor de S. Nicolau, 
foi o cadaver depositado na capella do Ter- 


guinte: 

O commandante ordenou que durante al- 
guns dias se accendesse fogo com palha pa- 
ra que o famo da chaminé fizesse persuadir o 
capitão turco que o navio heleno estava de 
continuo prompto para fazer-se ao mar, e por 
conseguinte obrigasse a fragata turca a ter 
sempre as caldeiras accesas para sahir em sua 
perseguição. Aconteceu exactamente o que 
o capitão grego desejava: a fragata turca 
consumiu todo o carvão que levava a bordo. 
Então o «Panhellenion» aproveitou esta cir- 
cumstancia; sahiu do porto a todo o vapor, 
e dentro em pouco estava a muitas milhas do 
seu inimigo, indo depois a Candia desembar- 
car todo o carregamento. 


Um ministro virtuose.—Lê-se na Ma 


folha pariziense «Avenir national»: 

Hontem, pouco antes de principiar a sessão pu- 
blica dous deputados penetraram na sala do corpo 
legislativo cencontraram na tribuna um personagem, 
que ensaiava a sonoridade do «templo das leis» com 
o cuidado e a attenção d'um primeiro tenor que es- 
tudasse um theatro em que nuncã tivesse cantado. 
Este cuidadoso virtuose era o enr. Duruy, ministro 
da instrucção, chamado por decisão do chefe do Es- 
tado a fazer a sua estreia oratoria na discussão do 
orçamento do seu ministerio. 


a. Cypriano de Souza Carneiro Canavar- 


Silva e mulher—juiz Baptista, escrivão Albuquer- 
e 


Porto. Pedro Joaquim de Oliveira—c. João 
Vieira Lima—juiz Freitas, escrivão Cabral, 

Villa Real. José Antonio Teixeira Coelho Mel- 
lo Pinto de Mesquita—c. D. Luiza do Loreto Tei- 
xeira Souza—juiz Carvalhaes, escrivão Sarmento. 

AGGRAVO 

Lamego. D. Maria Guilhermina de Carvalho 
—e, Antonio Rodrigues da Silya—juiz Abranches, 
escrivão Coutinho. | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 8 DE MARÇO 
APPELLAÇÕES CRIMES | 
Aveiro. OM, P.—c. Antonio José de Carvalho, 
Aveiro. OM, P.—c, Antonio Grulha. 
AGGRAVOS 
Vianna. João Luiz Esteves—c. oM. P. 
Ea José Alves Correia e outros — e, o 


Santo Thyrso. Manoel Joaquim Gonçalves 
Machado e outros—c. o M. P. 

Ribeira de Pena, José Antonio Lopes — c, 
Constantino José Ribeiro o mulher. 


PARTE COMMERCIAL 


| Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


Etigoroso frio. —Um capitão inglez, 1 do março. cocceçesccosoc cor.  D;2795405 
detido na bahia de Hudson por causa do frio, — aeee 
escreve com data de 31 de dezembro o se- Despachos de exportação 
guinte : Março 159 


A casa que habito está construida de pedra. 
As paredes teem um metro de espessura, e as janel- 
las, muito estreitas, estão fechadas durante 18 horas 
por dia, 

Todos os dias se accendem quatro vezes gran- 
des fogos nas estufas feitas de proposito e cujas cha- 
minés são fechadas hermeticamente logo que a lenha 
so reduz a carvão. Durante a noute a habitação é 
alumiada com balas de canhão de 24, aquecidas ao 
fogo e suspensas diante das janellas. Apezard'estas 
precauções, todos os licores, sem exceptuar a aguar - 
dente, gelam até nas habitações mais pequenas e 
abrigadas. O interior dos quartos e as camas co- 
brem-se de uma camada de espesso gêlo. 

Apezar da roupa de muito agasalho, sabir ao ar 
exterior é expor-so a perder, so entrar n'um lugar 
quente, a pelle da cara e das mãos,e até a que se ge- 
lem os dedos dos pés e das mãos. 

Os lagos de agua morta, que teem tres metros 
de profundidade gelam-se até o fundo: até o mar 
gêéla pelo menos na altura de dous metros. Ouvem- 
se detonações formidaveis. São as moles de gêlo que 
se derrocam, , 

Póde-se calcular a temperatura em 28 ou 29 
graus abaixo de zero. | 

Obra mycroscopica. — Lê-se no 
«Correio da Bretanha» : 

Está chamando a attenção de todos quantos a 
veem uma verdadeira obra de arte executada por 
um individuo d'esta cidade chamado Zafré. 

Representa uma nau, uma fragata, uma corveta 
de vapor, um brigue e uma goleta ancorados no 
porto de Gibraltar. , 

O casco d'estes navios é feito com a decima ou 
vigesima parte de um caroço de cereja, tendo toda 
a armadura completa e as cordas que são de cabel- 
los de varias grossuras, 

Sobre rochas naturaes estão situadas as forta- 
lezas indianas, e o conjuncto de toda a obra, inclusa 
a esquadra, está feito sobre uma superficie do dia- 
metro deuma moeda de doze vintens. 

Theatro de 8. João. —A companhia 
lyrica deu hontem a annunciada récita extraor- 
dinaria em beneficio do corpo de coristas. 

Representou-seo «Trovador», que teve re- 
gular desempenho por parte da snr.* Poinsot. 

Foram muito applaudidos es snrs. Pruden- 
za e Guadagnini, e a snr.º Poinsot. 

Concerto. —Realisou-se hontem no Pa- 
lacio de Crystal o annunciado concerto dos jo- 
vens Moreiras de Sá. 


RIO DE JANEIRO—Na galera Camponeza, 
Marcelino Redends, 1 caixão com arbustos ; A. Vi- 
ctoria Mendes, 14 caixas com cebolas e 5000 resteas 
de ditas a granel; M.J. Vieira de Barros, 1 cunhe- 
te com retroz e 1 pacote com panno de linho. 

IDEM—Na galera Aurora, J. J. Marques Bra- 
ga, 1 caixão com carne de porco. 

IDEM—Na barca Formosa, Manoel Ferreira, 
50 barris com sardinhas; A. Alves da Cunha, 6 cai- 
xões com carne de porco. 

- IDEM—Na galera Adamastor, A. M. da Silva 
Airosa, 534 litros de vinho, 

PERNAMBUCO—No brigue Triumpho, J. J. 
Barbosa Lima, 102 caixões com cebolas e 1 dito com 
nozes; J. M. Pereira Vitetos, 1 dito com pelles; J. 
Ferraz Costa, 60) ancoretas com figos. s 

MARANHÃO—Na barca Maria, A. Martins 
dos Santos, 2 caixões com varios artigos. Va 

RIO GRANDE—No brigue Experiencia, José 
Fernandes Junior, 300 ancoretas com azeitonas. 

IDEM—No patacho Garibaldi, A. Gonçalves 
Nogueira, 3 pacotes com peneiras e 2 ditos com ca- 
misollas. DG - 
DUBLIN, BELFAST E GLASGOW—No va- 
por ing. General Lee, Morgan Brothers, 262 litros 
de vinho; Vanzeller & C.º, 2136 ditos de dito; A. J. 
da Silva Rosa, 70 caixas com laranjas; L, Maria de 


Oliveira, 78 ditas com ditas; A. J. Pereira Soares, 


60 ditas com ditas; R. Garbem, 1 barrica com garra- 
fas vasias; Domingos Soares, 170 caixas com laran-. 
jas; F. Lopes Caturno, 160 ditas com ditas. pe 

LEITA—Na chalupa nor. Bawkfisken, Guilher- 


me, João Grabaui & C.º, 4273 litros de vinho; Clode 


& Baker, 5342 ditos de dito. 


Pediram licenca para salhiir 
Março 1 
LONDRES —Brigue ing. Eleanor. 


Gomeros despachados para consumo 
Fevereiro Med 

Assucar—13 caixas, 362 saccas e 3 quartolas 
Café —1lsaccos * + + edi 
Farinha de pau—58 gaccos e 1 barrica 
Algodão—67 saccos | 
Couros—300 
Arroz —150 saccos 
Metal —4 barricas 
Estopa de envira—25 atadas. 


Generos despachados pela mesa 


da estiva , 
Conforme o programma que opportuna- 5 Pe 
mente publicamos, os dous irmãos executa-| rinho defiar—26 fardos | : 
ram, um no violino, outro no piano, differentes Dito canhamo—lG ditos” * ed 


trechos, que lhes valeram numerosos applau- 


É 


soccorrer suas irmãs torturadas por terriveis 
padecimentos, receberam do publico o ga- 


- Dito cairo—10 ditos. - Ê 


2 


+ 


ASSUCAR—Mercado frouxissimo. 
" Baixou6 d/ 


ser 


Bb 


Pre C j de hoje: 
lardão que podia dispensar-lhes pela sua ge- Balis,Hianco é Lparo RR 
nerosidade, nas calorosas palmas com que os MSECAVO ..e.crrenos 181 822º 
acolheu. Pernambuco, branco e louro... 23t4a 26 
MASCAVO ....cieccosvo 181,8 22 1. 


Passageiros do Brazil. —-Nos va- 
pores abaixo mencionados ultimamente entra- 
dos no Tejo,procedentes de diversos portos do 
Brazil, vieram para Lisboa os seguintes passã- 
geiros. | | 

No vapor inglez «Jerome»: 

Do Pará: Sebastião José Teixeira, Gregorio 
Pereira de Sá Souto Maior, sua esposa, 1 filha e 1 
creada, Antonio Ribeiro da Costa Salgado, Bernar- 
do Antonio Pereira de Castro. 

Do Maranhão: Domingos Roque da Silva. 

No vapor inglez «Galileu» : 

Do Rio de Janeiro: João Sergio Ribeiro, Pedro 


Offerecem-se bastantes carregamentos em via- 
gem, mas não se tem realisado a venda de nenhum. 
a e firme. aí 

Fes eboje: 
Rio Pa pd secusaçsa 48 1a 
Bahia, ordinario e fino. ... 45-52—56/0 
Nenhuma venda de carregamento em viagem. 
Ha quatro dmpoleria, -* “SMDS Sumo ah «imaino 
ALGODAO —Mercado frouxissimo. 
Baixou PR 


Vendas desde a nossa circular para este paque- 
te,transcripta n'este numero dá" «Ogre piddanélas 
26:500 saccas, incluindo 8:000 hontem. ** 

" Existencia 570:000 saccas. + 


be. 
+ 


Ed 
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by LD dA 4 . o mM do DE um osb'ds 2. po y ) é 
eral que hontem teve lugar, é de 4 1y4p. c.|808, especialmente ao mais velho, que é indu- PURE SIRSN DM dc re ETA RS 6 
ei de 88500 por acção. j Fá GER o nha sai bitavelmente um esperançosotalento. | | | Telegrammas. comme reinos ) 
—Opagamento continua duranto este mez,| Os professores e amadores que se asso-| PA «CORRESPONDENCIA DE PORTUGAL» | 
das ga sosunda | tas fairas | Claram aos dous jovens no nobre empenho de Londres, fevereiro 28, ás 9h. da manhã . + 


que vaí ser punido com o pagamento de uma - ria? oa - e ultimo, foi de 11:5434000 réis, que pagaram reiro da Alfandega até ser sepultado no Re-|Jozé da Silva, Manoel Castro Valente Silva, J, J. Cotação dehojo +. : 
contribuição directa, pertencente a dous annos, |solvições foram lançadas pelos snrs.conego | de direitos 1125040. € fem pouso. ancião 2 die ata de Sá Maia, Francisco de Aguiar, João Gharland, Pernambuco mediano......... 143), 

para cuja recepção estão concluindo o enchi- | Motta, thesoureiro mór, cbantre, deão e arce- Com relação ás differentesespecies de moe-|* (O) infeliz tinha 48 annos. Era solteiro e | J08é Affonso Duasls, Joaquim Vieira, José Coelho qi Cr erreetero Má / 
mento dos recibos,o que se podia evitar se hou-|bispo primaz. Eram quasi tres horas da tarde |da, eis qual foi o valor exportado e o rendi-|  .tural da froguezia de Prado, no concelho de 5 res seres e Ber: dção Duarte; Antonio'V iei- ahin pd Lud sia is rr 
vesse economia, muito principalmente quando | quando acabou o ultimo responsorio. [mento dos direitos correspondentes: Braga. Residia na rua de IS“ Bragco traba! No vanorina Ea les «Rhones: Havre, fevereiro 2845 9h. manhã 
as rendas municipaes se teem elevado consi- Escusado é dizer que tanto hontem como Moeda Direitos lhava nas obras da nova alfandega. | Da Babi: ddunio astido Lopes ndo pe Mp ALGODAO —Mercado muito frouxo. us 
deravelmente, pela ausencia de melhoramentos hoje dobraram os sinos em quasi todas as tor- Ouro. .eeseeee 9:4608000 SBAT9O - mn A | gua esposa, João Gomes Fernandes, João José Si-| As noticias da America são desfavoraveis. 

: gi Go O pede da Tape 2:0938000 298250 | Seguros de vida. — A secção de|..- : » SN Pernambuco—bom ord. 177 1/, a 180, - -« 
publicos de alguma utilidade ao municipio. res da cidade. - | td A dr Buro bre e vida. fund mões, Cypriano Gomes da Costa, Joaquim Matheus Snreaho. hard AD O na 

Por tudo isto que deixamos dito, haverá| Não houve effectivamento oração funebre, | Total... 11:5435000 11358040 des AN nan fi coa ada €|dos E sb tes cida dies ASSUCAR.. Pernambuco firme. 
justificação no que se está observando? De|e n'isso bem andou a commissão realista, por- Esta moeda foi toda exportada para Lon- NAPUDISSAS PRA xi dg a Toa dm “Pera ? A raio M ad te Do EIN. vecco T99D, 
certo que não. que havendo-se recusado o sur. dr. Rodrigues | dres. E UE ri = Ee Pre 28808000 corra E o Dedos ontfdina Jock Rodriguês dá Cunha. bna e - CAFE —Mercado fraco para as qualidades in- 

Lamentamos que haja uma camara mu- |à desempenhar essa missão, já porque lhefal-| Emigual mez do anno passado, o valor * card epirepade Pt, to à om ro em, posa e 4 filhos, José Joaquim da Costa Ferreira e gabi posar gerem a 
nicipal que não trepide em tributar o seu mu-|laram tarde, já porque não queria repetir o|da moeda despachada na mesma alfandega d ia dé ida 165:000 5000 E Ci pRnpe Lei pe Er ag isa “ havado ciecrroeos 80 à 100 
nicipio só para se prestar a caprichos alheios | que tinha prégado em Coimbra, entendeu e|para exportação, foi de 14:5008000 réis,sen- Des de aóns institui ão até 28 dá tidaa Vicente Godinho, k PA Dutri Masvelebiro ls aU superior. ........ Ta 82 
(que nada mais é a permanencia de soldados | entendeu com muito acerto que lhe era melhor |do o producto dos direitos 212250 réis. Hou- úmoro das eta cõesera de 12:070 seph Heim Namir. A 4 DS TM Ferrero &Ca 
em terra tão socegadissima como esta, sem os | prescindir de discurso, do que convidar ás ve-|ve, portanto, uma diferença para menos, no pod tudo qi cá tal ds'4 090:5204000 ae 
precisar para cousa alguma) renunciando os|Zes alguem que não tivesso o criterio preciso |corrente anno, de 2:9575000 réis quanto á a O valir TR Enidé “Bea compradas Até é BRAZIL 
vereadores por tal forma á representação e di-| para tratar tão melindroso assumpto, primeira verba e de 995210 na importancia |"S!” data erádo' oia 950 3000 ndo EX PEDIENTE ; — 
reitos do lugar que exercem. Mas como com| Calcula-se em 1:2005000 réis a despeza |dos direitos. DOR Rindo Geo e TRCÕ A Cartas dirigidas á administração d'este Balanço do Banco do Brazil 
tal procedimento prejudicam interesses publi-|feita com as exequias, Commissão de inquerito. —Reu- Prisão. Foi preso em Fafe e entre- jornal, recebidas em 1 do corrente Pertencente ao mez de janeiro de 1867 
cos, não podemos deixar de pugnar pela boa) Passemos aoutro assumpto, porque este |niu-se hontem na alfandega, para continuar|BUº ao respectivo poder judicial Arthur Jo- “a ACTIVO: 

SE ici : : sé dos Santos, cigarreiro, muito conhecido Ponte do Lima-—do snr. João dos Santos Ra | Letras descontadas......... e»  61,888:1688266 
administração municipal, pelas prorogativas | que foi o que mais prendeu hontem e hoje as/ostrabalhos de que está incumbida, a com- an pra » | E Er elras caucioliitdgÃs 1 da ooo 19,671:270 8764 
e privilegios inherentes á mesma. attonções publicas, se não foi descripto com | missão nomeada pelo governo para inquirir da policia d'esta cidade, onde tem sido pre- É Tolo dá Midelracido nr. Jacintho de Sá|Letras de concordata........ e 1,395:3388089 

Não deve admirar que esta camara não sejtodas as minuciosidades, não faltarão por|das causas que tenham produzido a diminui-|Sº muitas vezes por varios furtos. Oliveira. Titulos em liquidação. ....... .. 398:45358707 
haja apressado a satisfazer os desejos dos [aqui apaixonados da velha monarchia que se [ção do rendimento d'aquella casa fiscal e pro-|.. Arthur José dos Santos ainda desta vez Bragado snr. Placido A. da Silva R. Vascon- ço po ar agia dA avoaan ASA FA 
seus administrados, representando contra as|encarreguem d'esta tarefa, porque esses me-|por as medidas que julgue convenientes para foi preso por ser encontrado em uma feira dirda asi Maia, NÉ iG gica Thesouro'nasional teres Pet sra CI RLEBA-NEUSANA 
medidas financeiras e de administração .civilflhor do que eu, que professo outras ideias, o |tornar mais productiva aquella fonte de re- d aquelle concelho a praticar um roubo. TegualrasT-do o Joak Estados Me a JCaixas filiges......ccccreereso 6,803:75 235 
já apresentadas, porque o systema da ultima|podem fazer. ceita publica. Vê-se que o homem não se resolve a per- Pato | ra Apolices da divida publica..... 4,500:0004000 
medida já —em parte —se acha posto em] Foi exonerado, por assim o haverpe-| Foram ouvidos alguns industriaes que ti- der o sestro, o que de certo resolverá os tri- Paredes de Coura—do snr. Bento José Bar- tom pio nele E 1 000:0008000 
prática n'este concelho desde algum tempo, | dido, do cargo de administrador do concelho [nham sido convocados para prestar esclareci- bunaes a poupar á policia o trabalho de o AD RE bosa. | - Caixa geral... csesersecenseson A TOLSTOBADOS 
podendo até servir de typo para mostrar as|da Povoa de Lanhoso o snr. dr. Manoel Joa- | mentos sobre o assumpto que a commissão está | andar sempre a prender. x ; oe pe E sura 
suas vantagens. quim Correia Velloso, sendo nomeado interi- [encarregada de estudar, e tomou-se conheci-| Oecorrencias policiaes. —A poli-|. em 120,145:2498154, 

Será por tal motivo que uns desejam e ou-| namente para o substituir o snr. dr. Augus-| mento das respostas de outros a quem foram cia efectuou as seguintes prisões: E Noticiario religioso PASSIVO: ca dO 
tros consentem em que sc estabeleça aqui um[to Clemente de Souza Geão. pedidas informações sobre o mesmo objecto.) Angelica Rosa presa como suspeita de ter] É | Capital : valor de 165,000 acções E 
quartel militar? —Dos diversos divertimentos que houve Por ultimo a commissão resolveu discutir |furtado uma argola de ouro a uma menor, fi- SOLEMNIDADE DAS QUARENTA HORAS | a od PR cocmece re cro— 83,000:0008000 

Mal irá ás authoridades que não contarem [no domingo, limitar-me hei apenas a dar conta |na proxima sessão as bases do parecer que tem |lha de Valentim José Pereira, rasgando a ore- Nas igrejas da Sé, 8. Nicolau e Clerigos terá | Fundode reserva. ............. 8,900:0008 
com a força moral, e que só se considerem se-| da estreia da companhia de cavallinhos, e do |de ser enviado ao governo. lha á creança para effectuar o roubo. Pelo 2.º] lugar no domingo, segunda e terça-feira a solemni- ia sra eecendoss prai 578 
guras apoiadas pelas baionetas ! baile de mascaras no theatro de S. Ge-| - Exportação de gado. — Durante o|bairro teve o destino conveniente. o A a osiodo do Apm Letras a pagar por dinheiro a 

Acaba de apparecer uma representação | raldo, mez ultimamente findo o numero de bois ex- Bento Borges, cocheiro da estação da simo, é datando nérandis A E DEGRSÃO, . 0 ca o coco co cn tato 1,379:6028079 
para scr assignada pelos cidadãos contribuin-)  Espectaculo favorito do povo d'esta terra, |portados para Inglaterra foi de 698, no valor | Porta Nobre, preso pela policia de Miragaya, Contas correntes e depositos. ... E a 
tes, e depois enviada á camara dos snrs. de-| a companhia equestre, de que é director o snr. | de 48:8605000 réis, como suspeito de ter furtado o importe de 3 o Epis a Ee a RR 6,165:9268056, 
putados, contra as medidas apresentadas pe-| D. Marcos Casali, deve estar satisfeitissima, Os direitos sobre a exportação d'este gado | passageiros a seu patrão, por nome Manoel liquidação, saldo, dedão eia cria A 
lo governo, não só pelo modo porque foi acolhida, como [renderam 2448300 réis. Maria Malho, abandonando os cavallos e dei- TRIBUNAE& gamento de notas d'este Banco 

isto uma demonstração bem pungente á| pelos excellentes lucros que devia tirar. Cer- Importação de cercaes. —Duran-|xando-os entregues a umas crianças. Pelo 3.º — em circulação e rateios não re- 
inercia das municipalidades que descuram de/ ca de 800 pessoas concorreram ao circo, ejteo mez que acaba de findar, a quantidade|hairro foi remettido para o tribunal crimi- Relação do Porto Rr "rosado nine 60:2168180. 
seus deveres e dos interesses que deviam ze-|talvez chegassem a mil, se alli houvesse lu-|de cereaes despachadoa na alfandega d'esta|nal. Sessão de 1 de março 01º AE SOC não roclaniadomdiih 88117 3890 
lar e defender. As camaras devem represen-| gar para todas, porque muitas ficaram de fora, |cidade para importação foi a seguinte: Partido de clruargia. —Está a con- pe. Sape | Ganhos e nexdas: ct aid 
tar a opinião publica; ir si ella, ba por já não haver accommodação para tan- | Trigo Alo FaarIas para 0 partido ara rea Po municipio de net RR A ibioli saia EAR E a. Air operações sia, 
vontade ou pressão estranha, é um grande tas, | O apena 00 86 dentes abrosa, no districto de Villa | COMO Or-| A a em gt ne- 
erro. j j a A companhia é rasoavel, eo director tra- Rapinha do WAR» cm prdPE denado annual de 504000 réis, e o pulso li-| beiro Poe agia th, gere a RE Qi pi eee 2cargto o 

O desgosto publico cada vez augmenta balha na corda com a maior perfeição, | Total... 174:320 | VFO. | Braga. O visconde de Lagoa—c, o bacharel | 120,145:2498164 
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Banco Commercial do Rio de 
Janeiro 
Balancete em 31 de janeiro de 1867 


ACTIVO 
Acções por distribuir..,...... Es 
Accionistas: entradas a realisar... 
Letras descontadas.. ......ccve.. 
Letras e contas correntes cauciona- 


6,000:0008000 
4,810:0008000 


779:5445818 
1,139:5658808 
133:6625800 


304:1975082 


26:9528627 
Caixa..... Co deb soon o sõs Coco cas 335:331597] 


Réis... 16,790:9735063 
PASSIVO 


Capital: fundo com que foi creado. 12,000:0008000 
Fundo de reserva.... 3:3268150 


AS. .... e... ..... +. een... 
Valores depositados... ........v. 
Predio do 
Diversos valores : saldos de varias 

Contas. ..ccccococcococoveso .. 
Lucros e perdas: juros e outras des- 


Depositos : 

A praso, por letras. 1,527:5438039 
» » contas 

correntes. ...... 2,038:6238553 
Depositos volunta- 

Fog: CS es tit o. + 19:0425380 

— — 8,085:2085972 
Penhores : garantias e efeitos di- 

VONDOS . coccocescercocs tece cas 1,120:5233428 
DividandOMs se cao canino son cnses 3:3555200 
Diversos valores: saldos de varias 

CONDES. Tee st co e caso snso do no 3:0548600 
Lucros e perdas: lucros das diver- 

SAS OPEraçÕES. «ce. cv.s cccs0o. 74:4918513 
Imposto do sello........ DS o o 1:0133200 


Réis... 16,790:9735063 


Balanço do Banco Rural e Hlypo- 
— thecario 
"Do mez de janeiro de 1867 


ACTIVO: 
Letras descontadas.,. cceccoves 10,508:3223986 
8,093:0098871 


Ditas caucionadas. esse rvessos 

Ditas de hypothecas. «seca sra..  1,685:1443500 
Ditas a receber. essesse crase 687:7903352 
Contas correntes.. .ecsecvecvo..  2,426:0158755 
Titulos em liquidação... ..«..«. 1,973:8938601 
182:0005000 


Ditos em garantia de operações 
dO CLONMOS catiao sos is aaa o 
189:5235073 


Edificio do banco e bemfeitorias.. 


Predios adjudicados ao banco... . 88:7288229 

MODUS Ss ssesa Oss dE da 22:5358500 

Caixa de depositos... seserscsvs 1208000 

Caixa geral..... 10000000 coco.  1.491:7668331 
4 22,848:7508198 

PASSIVO : 

Capital: valor de 40,000acções de . 

R ADE aquadro sadias as nas, 8,000:0005000 

Fundo de reserva... ccoscosce. 1,000:0005000 


Lucros suspensos : os reservados 
para fazer face aos prejuizos 
emergentes. . cer cre nocococos 

Letras-a pagare ,ecsesce seesesa 

Contas correntes. . scose ces secs 


882:3408917 
2, 162:3255627 
10,185:4773495 


JOMISDÃO , sebo aia cano E arado Dacê 8:1008000 
Saques a pagar... “ee. 0 04 109:1835045 

QUO Sos emana as dos qa SEA CA CA 1:9628000 
Valores depositados... ««cessees 2838000 


Juros a receber por contratos cele- 


DradOS es cr corsa npado dora. 113:6635988 
Dividendos 8º, 10º, 11º, 13º,19º, 21º 
DR o) qr 21:6625400 


Dividendos de CAUÇÕES. pesecents 10:9633220 
Lucros e perdas: lucros sujeitos a 
liquidação, inclusive o saldo do 
semestre proximo passado... .. 852:7898106 
22,348:7508198 


(Ext. do «J, do Commercio» do Rio de Janeiro) 


Pernambuco 12 de janeiro 


De pouco movimento commercial foi a quinzena 
nã passamos em revêsta. Os preços do algodão de- 
clinaram e o mercado d'este artigo se conserva frou- 
xo. Omercado do assucar se mantem firme e mesmo 
com alta em varias classes; tem subido o preço de 
aguardente e tambem os de mel e fumo; o deposito 
de carne secca está muito reduzido e os preços fir- 
mes, os de mais gegeros do paiz não fizeram altera- 
ção nos preços. 

(0) Gabo sobre Londres continua baixando, e se 
elevando os algarismos sobre Pariz, as transacções 
gão regulares. ', | 
Nãoba falta dedinheiro. | 


ços da quinzena foram de 65% a 665 a pipa, os pos- 
guidores querem mais dinheiro. e 

O — Durante a quinzena vieram ao 
mercado 4,949 ballas, tendo entrado durante o mez 


“de janeiro 11,329 ballas, | 


* O mercado tem permanecido um pouco mais 
frouxo, pois que sendo os preços abertos a 158400 
e 153500 em principio da quinzena tem declinado 
até ao algarismo de 153200 e 153 a (O em terra o 
fino, valendo menos 23 o de 2.º sorte, não havendo 
transacções de maior importancia. 

A exportação foi pars”os portos de 
Ballas Arrobas res 
1 


Barcelona, vc. case ' 1,640 8,846 
Gibraltar., ce vvee 695 3500 2 
Havre... o M4 4448 3 
Liverpool..... 6,939 35,854 24 
orto tente... 147- 872 ao 
Rio de Janeiro,... 50 263 6 
Total..... 10,375 53480 7 


No de Maceió as vendas da quinzena foram ef- 
fectuadas aos preços de 155900 o de 1.º sorte,143900 
o de 2* e 125500 o refugo por (Q posto a bordo, no 
principio da quinzena; não consta vendas estes ulti- 
mos dias, 

Do da Parahiba yarios lotes foram negociados 
antes de sahir o paquete feancez para a Europa, ao 
preço de 175 e 165800, depois d'isso “baixou fazen- 
do-se n'estes ultimos dias vendas a 165500 e 168400 
a O po bordo, todo de 1.º sorte. 

ASSUCAR —Durante o mez de janeiro vieram 
ao mercado 21,092 saccos. Varias transacções se fi- 
zeram durante a quinzena, sendo as cotações para 
os brancos de 2.º sorte de 48200 a 45400, 3.” sorte 
boa de 38900 a 48100,8.º regular de 38700 a 38900, 
4.º sorte de 38500 a 358600, somenos de 38200 a 
35300, mascavado purgado escolhido de 28500 a 
22600, dito regular 28400, o bruto americano de 
25300 a 28820 e o dito Canal de 28150 a 28200 a 
(D em terra, s 

Exporfaram-se 49:390 saccos e 11:755 barricas. 

CAVE'—Sem chegadas;continua a ser cotado de 
45500 a 53000 a (d. 


A 


| 


3,261:7375957, 


“Generos sn | 
. Qd rh o penca AOS apps aço ti pr 
“« AGUARDENTE Mercado animado. Os pre-| - 


Acções, cambios e descontos 


3/, e 23 3/ d effectuando-se cerca de Ib. 100,000 para [to, Sá Nogueira, José de Moraes e outros,que |carios; 8.º Emissão e circulação das notas de|P 


a malla do Rhone, 

Para a França montam a 250,000 francos, as 
negociações tendo sido no principio effectuado a 395 
réis estes ultimos dias se tem alterado até ao alga- 
rismo de 405 réis o franco a 90 d/y. 

Varias sommas so tem tomado sobre a praça de 
Hamburgo aos cambios de 748 e 750 réis o marco 
Banco. 

Sobre as mais praças os algarismos variam con- 
forme as quantias e O praso a vencer. 

DESCONTOS=-ÀAs taxas se mantem de 8 a 12 
p. €. ao anno conforme o papel. 

(Ext, do «Jornal do Recife».) 


neto AT me 


Praça de Lisboa 28 de fevereiro 


sendizsento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 27 de fevereiro.... 
idem no dis 28,... 


833:4374884 
15:6865694 


849:1245578 


cd. ..... 


vundos estrangoairos 


Bolsa de Londres, em 28 de fevereiro —onso- 
idados 91—3 por cento portuquezes 42 1/2. 

Bolsa de Parir, em 28 de fevereiro—3 por cento 
iranceres 69,65 —4 1/, por cento 99,95, 

Bolsa de Madrid, em 28 de fevereiro Conso- 
lidados 33,40 —differidos 31,25. 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 382 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto na alfandega do Por- 
to por Emilio Biel, sobre a classificação de retalhos 
de seda, vindos com outros tecidos do Havre pelo 
vapor «Lisboa», em uma caixa marca E B. no 
3:958, contra-marca 883/1866; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras juntas ao processo; 

Vista a opinião do director d'aquella alfandega; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que estes retalhos de seda, com 
quanto sejam quadrados, falta-lhes todos os mais ca- 
racteristicos que distinguem os lenços; 

Resolve: 

Artigo unico. Os retalhos de seda de que trata 
este recurso foram bem classificados na alfandega 
do Porto, e devem pagar o direito de 68300 réis por 
kilogramma, que compete aos tecidos de seda não 
classificados lisos, segundo o artigo 44.º da pauta. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 27 de fevereiro de 1867- 
estando presentes os vogaes — Simas — Abreu, re, 
lator — Santos Monteiro — Rodrigues — Nazareth 
— Serzedello Junior— Couceiro. 

Está conforme— Antonio Maria Couceiro. 

(«D. de Lisboa» de 28 de fevereiro). 


EK ESTO Dre Ur ; 
e e em nba — seo 0 O e O a CT a e A e me o O e e 


PARTE MARITIMA 


As malas para a China, fechar-se-hão em Lis- 
boa, durante o mez de março, nos dias 3 e 19,e para 
a India, nos dias 11 e 26. 

A correspondencia deve ser franqueada até ás 
5 horas e meia dos referidos dias. de: 

Em 3 de março, sahirá de Lisboa para a Bahia, 
a barca Acaso, em 5, para a Africa, o vapor Zaire— 
em 6, para Pernambuco, o patacho Maria da Glo- 
ria—em 28, para Moçambique a barca Novo Pa- 
quete. 


Porto 1 de março 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

| Idem 2 pipe 

(ás 8 souas DA ZARNÃ) 

Fóra da barra ficam : área 

Vapor ing. Beta. 

Escuna ing. Rose e uma outra. 

Um “cahique ao O. 


Um patacho ao N, 
Vento L, (fresco) e o mar agitado, 


movimento maritimo de diversos Eu 


portos do reino . 


Aveiro 23 de fevereiro |. 
se! ss pd IRADO SO ge 
"SETUBAL —Hiate E' Segredo, sardinha. 
Não sabiu embarcação alguma. | 
| 4 ' Idem 26 - 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. - 
Idem 27 


ENTRADAS - 
VIANNA —Hiate Nelson, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. | 

Idem 28 
Não entrou nem sahiu embarcação algum 


Vianna do Castello 26 de fevereiro 


ENTRADAS 
BARRA DE ESPOZENDE — Hiate Brilhante 
Feliz, sal, (Arribado). UM 
fio sahiu embarcação alguma. 
Idem 27 e 38 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


a ces amem 


to ao algarismo de 924 d por 1$ a 90 dyv no dia 4 do 


verificou-se que 86 deputados approvaram o dido em 10 capitulos: 1,º Producção das ri-| 
CÇÕES — Não se fizeram negociações esta projecto e 35 o regeitaram, havendo por tan-|quezas; 2.º Troca ou permutação e moeda; 3.º 


uinzena. 
CAMBIOS—Sobre a praça de Londres foi aber- 


to 51 votos de maioria a favor. 


redito; 4.º Os bancos; 5.º Funcções dos es- 


Passando-se á especialidade fallaram os|tabelecimentos de credito; 6.º Theoria dos 
corrente, no qual não se firmou, e tem baixado a 23/snrs. Faria Guimarães, Costa Lemos, Pequi-|cambios estrangeiros; 7.º Instrumentos ban- 


mandaram para a meza diversas propostas, 


banco; 9.º Crises bancarias e 10.º Legislação 


ue foram submettidas á commissão de fazen-| bancaria. 


a, para sobre ellas dar o sex parecer. 


Nestes 10 capitulos trata com summa 


Na generalidade fallou o snr. Paula Me-|proficiencia o esclarecido escriptor d'aquelles 


deiros, que fez “varias considerações tendentes 
a justificar as seguintes propostas : 


diversos assumptos, de modo que o seu livro 
que é por assim dizer de occasião, é ao mes- 


1.º Proponho que os snrs. deputados quejmo tempo um bom auxiliar para os que estu- 


não comparecerem nos dias de sessão da ca- 
mara fiquem sem direito ao subsidio que lhes 
compete em relação ás faltas que derem. Não 
é applicavel esta disposição tendo origem em 
incommodo de saude, legalmente comprovado, 
ou por sé acharem anojados. 

2.º Proponho que os snrs. deputados que 
forem funccionarios publicos de qualquer clas- 
se ou cathegoria, em quanto as camaras legis- 
lativas estiverem abertas, não poderão receber 
do thesouro publico, a titulo de ordenado,sol- 
do, gratificação, congrua, ou debaixo de qual- 
quer-outra denominação, vencimento algum 
que não seja o subsidio de deputado. Não é 
applicavel esta disposição aos snrs. deputados 
que conjunctamente exercerem-o cargo de mi- 
nistros e secretarios de Estado. 

3.º: Proponho que em quanto não desappa- 
recer o «deficit» que se dá no orçamento, em- 
pregado algum, seja qualquer que for a sua ca- 
thegoria, possa accumular ao seu ordenado ac- 
crescimo da terça parte do mesmo, derrogan- 
do-se por tanto a legislação em contrario. 

4.* Proponho que aos snrs. deputados que 
forem funccionarios publicos não lhes possa ser 
levado em conta para o effeito da reforma, ju- 
bilação ou aposentação todo o tempo que du- 
rarem as sessões da camara, por isso que n'esse 
periodo não podem ser compellidos a exerce- 
rem simultaneamente 0s seus respectivos em- 
pregos. | 

5.º Proponho que os decretos das aposen- 
tações ou reformas dos differentes servidores 
do Estado não possam surtir efeito, sem que 
previamente sejam confirmados pelo poder le- 
gislativo, sendo indispensavel para cada um 
d'estes casos uma proposta de lei. 

6.º Proponho que a commissão de legis- 
lação d'esta camara confeccione uma nova lei 
eleitoral, a fim de se reduzir o numero dos 
snrs. deputados a dous terços, dos que agora 
ha, e que esta lei comece a vigorar na proxi- 
ma futura eleição. 


dam e se applicam ás sciencias economi- 
cas. 

N'essa cidade onde não são poucos os es- 
tabelecimentos bancarios, e onde taes estabe- 
lecimentos tanto tem beneficiado e desenvol- 
vido o commercio, o livro do snr. Serzedello 
deve ser lido com interesse, porque resume 
com extrema clareza tudo quanto se póde di- 
zer sobre tão importante materia. 

Hoje foram julgadas as seguintes causas, 
vindas da relação d'essa cidade, pelo supre- 
mo tribunal de justiça: Recorrente Antonio 
Moutinho, recorrida Maria Moutinha, Foi ne- 
gada a revista pedida, 

Recorrente a Fazenda nacional. Recor- 
rido João Severino Gago da Camara viuvo 
e outros. — Idem. 

Autos crimes do juizo de direito da co- 
marca d'Aveiro, Recorrente o ministerio Pu- 
blico, Reccorrido Francisco Lopes e mulher. 
—Concedida a revista pedida. 

Ouvi que o enr. José Barbosa Leão par- 
te brevemente para Cabo Verde. 

O snr. Luiz Adriano de Magalhães e Len- 
castre, juiz de direito da comarca de Barla- 
vento na provincia de Cabo Verde, foi transfe- 
rido para igual comarca de Sotavento da mes- 
ma provincia, e o snr. Gonçalo Manoel da Ro- 
cha Barros juiz de Bardez foi transferido pa- 
ra a comarca de Barlavento de Cabo Verde. 

Está aberto concurso para o provimento 
das seguintes igrejas“parochiaes: 

Bezelga (Santa Cruz), concelho de Pene- 
dono, bispado de Lamego. 

Ega (Nossa Senhora da Graça), dito de 
Condeixa, bispado de Coimbra. 

* Evora (S. Mamede) dito de Evora, arce- 
bispado de Evora. 

Outeiro (S. Miguel), dito de Tondella, 
bispado de Vizeu. 

O snr. Carlos Pinto d'Almeida mancebo 
estudioso e incansavel acaba de escrever o seu 


gam uma pesada contribuição para os melho- 
ramentos dos campos do Mondego. 

Como houvesse empenho em se fazer ap- 
provar o projecto na “especialidade, foi pro- 
rogada a sessão que acabou ás 5 horas. 

Foi durante a prorogação que os snrs. 
Pereira Dias, José do Moraes, Cunha Barbo- 
sa e outros cavalheiros occuparam a atten- 
ção da camara, 

Os artigos do projecto foram approvados 
sem prejuizodas propostas enviadas para a 
meza por differentes deputados. 

Foram hoje apresentadas algumas fopremem 
tações contra a suppressão do districto de Por- 


talegre. boo 


BRAZIL 


Bahia |. 

Entraram n'este porto, em 27 de janeiro, o bri- 
gue Decidido, o o patacho Rio Pardo, procedentes 
de Lisboa—em 30, obiate Nova Sorte, de Montevi- 
deu, e o brigue Lusitano, do Rio de Janeiro—em 31, 
a barca Marianna 1,º, do Rio de Janeiro — em 8, a 
barca Oriente, de Buenos Ayres, por Monteviden. 

Sahiram do mesmo porto, em 29, a barca Maria 
Amelia, para o Porto, pelo Aracajú— em 2 de feve- 
reiro,0 brigue Maria Rosa, psra Lisboa—em 5, o 
brigue Ovarense, para a Costa de Africa, por Per- 
nambuco, ea barca portugueza Marianna, para Ca- 
a Verde—em 9,0 vapor inglez Galileu, para Lis- 

oa. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


HAVRE, 23 de fevereiro. — Destinam-se para 
Lisboa: Iberia, a sahir promptamente; Vigilante, em 


* Dizia-se hoje, mas ignoro com que fun- 
damento, que o governo tinha promettido li- 
mitar mais & lista dos districtos supprimidos. 

Pode ser que isso seja «trica» politica, 
mas é certo que se espalhou esse boato, com 
referencia ao districto da Guarda. nã 

“Devia ter partido hoje para Valença a fim 
de tomar o commando de caçadores n.º 7 o 
enr. Francisco Domingos Roussado Gorjão, 
distincto official do exercito e coronel d'aquel- 
le batalhão. 

O snr. Ricardo Guimarães, que todos nós 
conhecemos como cavalheiro muito lido em 
assumptos de economia politica, e que d'isso 
deu exhuberantes provas, não só na sua dis- 
sertação para o concurso da cadeira de econo- 
mia politica da Eschola Polytechnica de Lis- 
boa, como nas lições que fez n'esse concurso, 


O 
COUROS SALGADOS SECCOS —Continuam 2/28 do corrente—para o Porto: Aguia, a sahir prom- |está concluindo um bello trabalho sobre aquel- 


serem vendidos de 155 a 160 réis a Ib. 

COUROS SALGADOS VERDES-—Sem vendas; 
cotamos a 105 réis a lb. 

FARINHA DE MANDIOCA — Chegaram de 
varias procedencias 2,564 saccos;os preços continuam 
a ser de 38500 a 48200 o sacco. 

-— FUMO — Chegaram do Rio 150 rollos, os pre- 
ços tem sido de 155 a 163 o de rollo e 16 a O o de 


lata. 

GOMMA DE MANDIOCA—Chegaram 14 gac- 
cos, cotamos de 23400 a 28600 a (D. 

MEL —Os preços tem subido pois se tem vendi- 
do de 458 a 473 a pipa. | - 

Generos estrangeiros 

AZEITE DE OLIVEIRA— As vendas se tem 
feito ao preço de 25650 o gallão. 

AZEITONAS — Preço da ultima quinzena de 
600 a 18000 a ancoreta, chegaram 400 ancoretas. 

BATAJAS—Chegaram 350 gigos do Havre,co- 
tamos nominála 500 réis o gigo da franceza e 800 a 
15000 a (O da portugueza. z 

CEBOLAS—Chegaram 50 caixas de Lisboa, as 
quaes foram vendidas a 68500 cada uma;houve uma 
venda em leilão aos preços de 48000 a 58500 a 


caixa. S 
— CHUMBO DE MUNIÇÃO -— Cotamos de 208 a 
248 o quintal. . 
PREZUNTOS—Chegaram 5 caixas dos inglezes e 
10 dos portuguezes, cotamos a 155 a OD. . 

SAL—Sem importação cotamos de 800 a lg o 
alqueire. 

VINAGRE — Foram importados 16 pipas, 8 
meias ditas, 115 barris pelo Fernandes,continuam os 
preços de 858 a 1108 a pipa. 

VINHOS—Chegaram de Barcelona pelo Vestal 
160 pipas e 245 barris; de Lisboa pelo Fernandes 
113 pipas, 2 meias e 95 barris; do Rio pelo Laia 1 
35 pipas e 158 barris. Os preços tem sido pelo car- 
regamento do Vestal a 1605,0 do Elegancia a 1558 
continuando os de Lisboa tintolde 1808 a 1908, Fi- 
gueira de 2005 a 2208 e o branco aos mesmos pre- 


ços. 


va 


ptamente; Novo Alerta, em 1 de março; Alice, em 10 


[tua 


Telegraphia electrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisboa 1 de março | 


ENTRADAS | 
ILHA DE S. MIGUEL 12 dias==Escuna Emi- 
ia. | 
LOANDA 63 dias—Patacho Restauração 1.º 
GLASGOW E SWANSEA 9 dias—Vapor paq. 
ing. Venezia, 
é RIO DE JANEIRO 46 dias—Brigue ing. Jose- 
phine. 
NEW-CASTLE 23 dias—Escuna dinam. Ar- 
temis. de « 


BAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Jerome, 
PORTOS DO ALGARVE Vapor D, Luiz. 
VIGO E HAVRE—Vapor Lisboa. 
ALICANTE —Escuna ing. Memento. 
BAHIA—Brigus Conde. 

IDEM —Barca Bahianna, 

RIO DE JANEIRO —Brigue Assumpção. 


—— SO o im 


CORREIO DE HOJE 
ion nd do aÃ o) 


dial, pessoal e industrial. 


, 
l 


A votação da (generalidade foi nominal, o. 


la especialidade e a. que deu o titulo de «Es- 
tudos Economicos». 


O snr. Antonio Maria Pereira acaba de 
prestar mais um serviço publico, editando 
uma obra de reconhecida utilidade e de que 
é author o snr. Serzedello Junior. 


Intitula-se o novo livro: «Os Bancos e os 
principios que regem a emissão e circulação 
das notas». 

Muito a proposito vem esta publicação, 
porque tem estado na téla da discussão o as- 
sumpto importante de que ella trata; e nin- 

uem mais competente para escrever sobre 
aquelle objecto do que o snr. Serzedello Ju- 
nior, que tem dado sobejas provas da sua cul- 
tivada intelligencia e dos conhecimentos es- 
peciaes da materia, já nos seus muitos escti- 
ptos economicos, já nas brilhantes prelecções 
que tem feito em diversas associações popula- 


“Ires, onde tem tido o mais honroso acolhimen- 


to, já nas diversas commissões oficiaes e par- 
ticulares de que tem sido incumbido e que 
tem desempenhado com geraes louvores. 
“Aopinião do illustre economista é que a 
liberdade dos bancos é uma cousa util, van- 
tajosa e proficua para O nosso paiz, é para O 


rovar dá-nos & historia da creação e desen- 
volvimento “'aquelles “estabelecimentos de 
Foi hoje approvado na generalidade e na |credito nos paizes mais adiantados e onde a| 
especialidade o projecto augmentando 20 p. industria; aagricultura e o commercio mais se 
1 c. aoimposto de viação na contribuição pre- tem dese 


Jo. 


nvolvido com o seu poderoso auxi- 


Para mais. os, mais | 
do 1.º.. 26:5728294 -8- ce f- 
Paramenos ad e 
do 1.º.. -B-  136:5858849 110:0138555 


Para mais 
do 2.º.. 36:771S670  2:8578100 39:6288770 


Nas verbas do tabaco estão incluidos os 
S/s dos emolumentos que forma rêceita do Es- 
tado. e to-jº e E | — 
M. 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 1 de março de 1867 |. 
(PRESIDENCIA DO SNR, DUQUE DE LOULÉ) 

A's 2 horas e 1/, da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o sor. presidente declarou aberta 
a sessão, 

Acta approvada, depois de breves reflexões dos 
gnrs. marquezes de Vallada e de Niza. 

Não houve correspondencia, 

O snr. Rebello da Silva pediu que a convoca- 


ção pára & reunião das commissões fosse feita pelos 
seus mei e e não pela mesa. 


enr. presidente declarou que assim se proce- 


deria d'ora ávante. 


O snr. Jayme Larcher propôz que o projecto 


bre sociedades anonymas fosse ás commissões de 
commercio e de legislação em logar de ir á commis- 
são de obras publicas. 


Assim se resolveu, 
Continuando a discussão sobre a proposta do 


sor. Miguel Ozorio, depois de breves reflexões dos 


gors. conde de Thomar, Silva Cabral e do seu au- 
thor, foi a proposta mandada á commissão de regi- 
mento, por indicação do snr. conde de Thomar. 

O sur. conde d'Avila mandou para a mesa tres 
pareceres da commissão de fazenda. 

Mandaram-se imprimir. 

Passou-se á 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do parecer n.º 126 

O sur. conde de Lavradio explicou que da refor- 
ma de que o projecto em discussão tracta não vem 
melhoramento algum para elle, orador, nem presen- 
te nem futuro, o faz esta declaração por fazer parte 
do corpo diplomatico e para que se não julgue que 
defendendo o projecto tem em vista algum interesse 
pecuniario. 

Passando & enumerar qual a importancia da di- 
plomacia em todas as nações da Europa, demons- 
trou com diversos exemplos que a ella se deve a rea- 
lisação de muitos dos factos mais notaveis da histo- 
ria modernas, e que a reforma de que se tractava 
não envolvia augmento de despexa. 

O enr. Miguel Osorio, sobre a ordem, mandou 
para & mesa uma proposta para que fosse nomeada 
uma commissão de inquerito para tomar conhecimen- 
to dos negocios externos que prendiam com a nogsa 
nacionalidade. 

Não foi admittida á discussão. 

O gor. mibistro dos negocios estrangeiros come- 
çou combatendo as aprehensões que se levantaram 
contra o projecto relativamente á organisação dos 
negocios externos; e depois de diversas outras con- 
siderações demonstrando que não havia augmento 
de despeza na reforma quo se projectava, nem tão 

ouco era inconstitucional. 

Como désse a hora ficou com a palavra reser- 
vada para a seguinte sessão. | 

O sur. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de manhã a continuação da de hoje. 

Eram 5 horas. 


oi 


Camara dos smrs. deputades 
(Sessão em 1 de março de 1867) 


PEESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


* 


Acta approvada, - 
A correspondencia teve o devido destino. 

— O enr. F. J. Lopes disse que na sessão de 30 
de janeiro do corrente anno chamou a attenção do 
sor. ministro das obras publicas para que lhe de- 
clarasse quaes as providencias que tencionava ado- 
tar ácerca das carreiras por barcos a vapor entre 
Lisboa, Cacilhas, Seixal e Barreiro, por terminar em 
setembro do corrente anno, o contracto feito pelo go- 
verno com a companhia que faz aquellas carreiras, 
S. exe. respondeu que as suas ideias em referencia 
a este assumpto tinham por fim a substituição do 
monopolio pela liberdade; mas depois d'esta decla- 
rução peesontou uma proposta à camara para appro- 
vação de um contracto feito pelo governo com Hu- 
go Parry, para a navegação a vapor no rio Sado, 
entre Setubale Aleacer do Sal com privilegio exclu- 
sivo e com o subsidio mensal de 2505000 réis. 

Ha-de approvar este contracto, o espera que o 
sur. ministro, modificando as suas ideias apresentará 
uma proposta para que aquellas carreiras continuem, 


e não haverá companhia que as possa fazer sem um) | 


subsidio. 

O snr. ministro da marinha disse que hontem o 
gor. Gavicho tinha chamado a sua attenção sobre o 
que se passou em Mossamedes com relação a um es- 
polio. Tinha a declarar ao illustre deputado, que pas- 
sava a informar-se do facto, e reconhecendo-se que 
houve crime, ha-de proceder como lhe cumpre. 

O enr. barão do Mogadouro apresentou uma re- 
presentação dos aspirantes de 1,º e 2, classe das re- 
partições de fazenda do districto da Guarda, pedin- 
do augmento de vencimentos. 

O sor. Acchioli mandou para a meza 4 represen- 


tações, sendo uma da camara municipal de Campo| 


Maior, outra da de Marnão e duas de duas juntas de 
parochia da freguezia de Marnão, contra a suppres- 
são do districto de Protalegre. 

O enr. Caetano Garcez mandou para a meza 
uma interpellsção ácerca da fragata em construção 
no arsenal da marinha. 

E mandou igualmente uma nota para rectificar 
um erro typographico que vem no projecto que 
apresentou ácerca do conselho ultramarino. 

O sor. José de Moraes pediu para ser inscripto 
para quando estiver presente o enr. ministo da jus- 
tiça. | 
Pediu á meza que novamente officiasse ao mij 
nisterio da guerra, para que remeta à camara os 
documentos pedidos pela commissão de poderes. 

Deu algumas explicações por parte da commis- 
são o enr. Quaresma. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 16 

O snr. Paula Medeiros sustentou e mandou para 
a mesa differentes propostas tendentes á reducção 
das despezas publicas. 

Quanto ao projecto,tendo.visto que os povos se 
pronunciam contra elle, sendo elle um dos seus re- 
presentantes, seguiria a opinião publica e por isso 
votava contra, 

O snr. Sant'Anna requereu que estas propostas 
fossem à commissão. - 

Assim se resolveu. - 

O enr. Alcantara requereu que a materia se jul- 
gasse discutida. 

Assim se resolveu. 

Os adiamentos propostos no projecto foram re- 
jeitados, tendo o sor. Souza Brandão pedido para 
retirar o seu adiamento, o que lhe foi concedido. 

O sor. Sá Nogueira requereu que a votação fos- 
se nominal, 

Assim ge resolveu e feita a chamada verificou- 
se ser approvada a generalidade do projecto por 86 
contra 35. f 

O gnr, Pinto Coelho declarou que se estivesse 
presente teria rejeitado. 

Passou-se à especialidade. 

O snr. Faria Guimarães mandou para a mesa 
a seguinte substituição ao artigo 1.º: 

«Desde a publicação d'esta lei, será applicado o 
imposto de viação estabelecido pela carta de lei de 
20 de julho de 1860, para ser addicionado aos direi- 
tos de mercê, matriculas e cartas. 

Artigo 2.º Fica n'esta'parte alterada aquella 
Fez differentes considerações para justificar a 
proposta que apresentou, 

O snr. Santos Silva desejou que o govesno de- 
clarasse se effectivamente a lei que se discute depois 
da sua publicação vigorava só um anno, ou se findo 
este periodo se apresentaria outra proposta neste 
sentido. | 

Passou depois a responder a algumas asserções 
do snr. Pereira Dias, e mostrou que os addiamentos 
offerecidos & generalidade não estavam contradito- 
rios como sc tinba dito, e tanto assim que os gnrs. 
deputados que votavam por um votaram pelos ou- 
tros, A ? 

O gnr. Pequito mandou tambem para a meza 
uma proposta para que fossem eliminadas as pala- 
vras finges do artigo 1.º—30 p. e. sobre a decima do 
juro. 5.0 A ds 
- Disse que tinha approvado o projecto na gene- 
alidade porque está convencido que ha necessidade 
de impostos. Reconhece que as matrizes estão sempre 
f.itas; que não ha igualdade no lançamento das col- 
lectas, mas prefere antes votar o projecto do que 
adiar a solução da questão de fazenda. | 

Quanto ao augmento de decimas de juros não 
podia approvar. | 

Para não estar a pedir a palavra outra vez, 
mandava tambem para à meza uma proposta ao ar- 
tigo 2.º 

E A requermento do snr. Sant'Anna resolveu-se 
que as propostas offerecidas aos diferentes artigos 
fossem á commissão. . ; 

A requerimento do snr. Bento de Freitas pro- 
rogou-se a sessão até se votar o projecto. 

O snr. Luciano ne Castro mandou paraa meza 
o parecer da commissão de fazenda sobre a propos- 
ta do governo ácerca dos direitos de consumo. 

O snr. Costa Lemos sustentou e mandou para & 
meza uma proposta para serem eleminados os 30 por 
cento sobre a decima de juros. 

O enr, Sá Nogueira disse que não era a occasião 
mais propria para se lançarem impostos quando no 
paiz lavra a desconfiança de que os dinheiros publi- 
cos são mal applicados, e os contribuintes teem ra- 
zão, porque é esta tambem a sua opinião. Por estas 
razões votava contra o projecto. 

Continuando a discussão ainda fallou o sor. Cu- 
nha Barbosa; e a requerimento do snr. Pinto de Ma- 
galhães julgou-se discutida a materia e approvado o 
artigol.º 

ão artigo 2.º apresentou o snr. José de Moraes, 
e fez algumas observações em resposta ao que tinha 
dito na penultima sessão o sor. Pereira Dias. 

Depois de algumas observações do snr. Pereira 
Dias julgou-se a materia discutida e foram approva- 
dos os artigos 2.º e 3.º À 

O enr. presidente dando para ordem-do dia de 
manhã a continuação da que estava dada, levantou 
a sessão. 

Eram 5 horas. 


lei, » 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 27, 
do Havre e de Bruxellas de 25. 

As folhas de Madrid não trazem hoje ne- 
nhum despacho que não seja já conhecido. 


* 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
Madrid 1 de março ás 11 h.e Iôm. da 
manhã 


VERA ORUZ 14—0s liberaes cor- 
taram as communicações com o Me- 
xico, e estão de posse de todas as 
linhas importantes. 

NOVA YORK—O presidente John- 
son submetteu ao gabinete o seu 
«veto» sobre o bill do governo militar 
do sul. | dio " dest; 


Idem 1 ás 2h. e 15 m. da tarde 

FLORENÇA 28—A esquadra ita- 
liana do Mediterraneo ás ordens do 
almirante Ribotti partirá no dia 15 de 
março para o Oriente a fim de proteger 
os seus nacionaes. 


BOLSA DE LONDRES 1--Consoli- 


BOLSA DE PARIZ 1--3p. o. fran- 
cezes 70,25 —4/ p. 6. francezes100. 


BOLSA DE MADRID 1 — Conso- 


lidados hespanhoes 33,40 —diíferidos 
31,25. 4 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


O livros e mais impressos r queridos ás irman- 
dades, confrarias e estabelecimentos de bene- 
ficencia, pelo alvará e suas instrucções do governa- 
dor civil do Porto, de 13 de outubro de 1865; ven- 
dem-se já promptos ce satisfazem-se as encommendas 
eom promptidão na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134. (941) 


———e ss + qua —. o = e. 


 ESPECTACULOS 


Bailes de mascaras 


T. BAQUET.—Grande baile de mascaras. — 
Sabbado 2 de março, verificar-se-ha um grande bai- 
le de mascaras, em benefício de uma familia neces- 
sitada; por este mesmo motivo espera-se a concor- 
rencia do resgeitavel publico, Os bilhetes estão 4 
venda na loja de Joho Garcia Junior, rua de Santo 
Antonio n.º 40, e no dia no theatro Baquet. 

Domingo, segunda e terça-feira 
T.BAQUET.—Bailes de mascaras. — O salão es- 
tará brilhantemente adornado, e a illuminação au- 
gmentada com candelabros feitos expressamente pa- 
ra os tres dias. —A galeria da frente fica reservada 
só para senhoras. —Os poucos camarotes que ainda 
estão por assignar, alugam-se desde já. 


Sabbado 2, domingo 3, segunda-feira 4 e 
terça-feira 5 de março 


PALACIO DE CRYSTAL. — Grande baile de 
mascaras em todas as quatro noutes.—O salão achar- 
se-ha adornado, e s illuminação será auzmentada 
com grande numero de luzes que darão grande real- 
ce aos divertimentos.—Para augmentar o espaço, a 
grande nave aparecerá sem o theatro.— Entrada ge- 
ral, 200 réis. — Galerias, 400 réis. —Bilhetes aunuaes 
meio preço. — Abertura do salão ás 7 e meia; princi- 
pio do baile às 8 cmeia,. |. 

Domingo 3, segunda feira 4 e terça feira O 
' e marco 

SALÃO RECREATIVO, — Em Villa Nova de 
Gaya, rua Direita. —(Grande baile de mascaras ás 
Te meia horss da noute.— Lugares reservados, 160 
réis—Geral, 120 réis. —O salão acha-se vistosamen- 
te adornado. 

As damas mascaradas tem entrada gratis. 

Nos dias 4 e 5 haverá 10 premios á sorte. 


Domingo 3 de março 
PALACIO DO CORPO DA GUARDA, — Bai- 
les de mascaras. —Entrada 200 réis, — Salão aberto 
ás 7 emeia horas da noute. (499) 
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NANDA linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) . 


"APROVEITAR 


MA peça de chita franceza para cortina- 
dos e estôfos, com 80 metros; 20 peças 
de papel, completamente igual, o guarnição 
correspondente. 
Póde ver-se na praça de D. Pedro n.º 
17618. (940) 
ATTENÇÃO 
EGUNDA-FEIRA 4 v março, pelas 12 
horas do dia, na alameda de Massarellos, 
se arrematarão um mastro com o seu masta- 
reu, um gurrupés, crangueijas, e outros mais 
paus. . | (942) 


Hotel Particular 


DEFRONTE DA CAPELA DE SANTA CATHARINA — 
“Entrada pela rua de Fernandes Thomaz EA 
Cos 1% p nº 970 a ; o 2a 


y 
Sor 


NºESTE hotel além da boa localidade e 
proximidade das diversas estacões, en- 
contrarão os hospedes bom tractamento muita 
limpeza e socego, por preços muito economi- 
cos, e accomodados ás exigencias de cada 
rm. (147) 


Tosse, aslhma e phíysica aguda 


CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 


S 


com as 
Pastilhas peltoraes de Iiecatlng 


| ve medícina recommendavel em todo o mundo, 
e que tem alcançado geralmente uma “grande 
celebridade para curar os indicados padecimentos, e 
outras affecções do peito e orgãos pulmunares, é mui- 
to recommendavel a todos aquelles que soffrem algu- 
ma das mencionadas doenças; por quanto uma unica 
experiencia seria sufficiente para provar a gua indu- 
bitavel efficacia, sendo frequentemente recommen- 
dada pelos homens mais iminentes da faculdade. 
repsrada e vendida em caixas e latas, por Tho- 
maz Keating, chymico, etc, 79, St. Paul's Chur- 
chyard, London. . 
Vende-se a retalho em todas as pharmacias, 
(5749) 


Vinho verde de Basto 
QUFBRIUA ao do anno passado e como pou- 

co se eucontrará. Vende-se na rua da Ma- 
(907) 


Geropiga tinta velha 
EM Campanhã, no armazem do enr. Luiz 

Mendes, vende-se uma pequena partida 
da novidade de 1860, ou se retalha ás pipas. 
(759) 


deira n.º 72, entrada pela Batalha. 


VENDE-SE sortidas de n.º 0a 4, em 
porções de 10 duzias para cima, por pre- 
ços commodos. 

Rua de S. João Novo n.º 15. 


ATTENÇÃO 


Ná rua da Torrinha n.º” 263 e 265, vende- 
se petruleo refinado, liquido, muito su- 
perior; garante se a sua qualidade, 


(679) 


(923) 


Em S. João Novo n.º 15 


AR ea armações para chapéus de. 
chuva, e garrafas brancas vindas de 
Glasgow. (458) 


| Casa particular 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 137 
(ua excellentes quartos para alugar e bom 
tractamento com todas as commodidades, 
e modicidade de preço. (455) 


NOVA FABRICA 


VALENTIM FERREIRA NUNES | 
| NA 
Rua da Picaria n.º 27 a 33 
PORTOS 
GuMas de ferro, lavatorios, fogões dos 
melhores systemas, eto.; reducção de pre- 


A! uma hora e meia da tarde abriu-se a sessão dados inglezes 91!/,— 3p. o. portu- ços o obra bem construida e segura, pela 


O livro do gnr. Serzedello Junior é divi-, estando presentes 80 surs. deputados. 


guezes 42 !/a. 


qualofabricantesg responsabilisa. (654) 


- 


o as 
ice 


GT TETE EE ESET 
Fallecimento e convite 


ENDO hontem falecido o snr. Antonio 

Barbosa da Fonseca, ska esposa D. Car- 
lota Luiza de Souza Barbosa, seu filho Antonio 
Barbos» da Fonseca Junior, e seu irmão 
Albino Barbosa da Fonseca pedem a assis- 
* tencia de todas as pessoas de suas relações aos 
officios funebres, que por alma do finado, se 
hão-de realizar hoje, ás Ave-Marias, na igreja 
de S. Nicolau. 

Pedem desculpa de comprimentos. 

(937) 

ERR EPE TPNEEY 

LEXANDRINA Belamant Pierre, André 

Michon e Just Pinto 'da Costa Junior, 

veem por esto meio agradecer e manifestar 
os seus eternos reconhecimentos a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura celebrados na noute de 25 de 
fevereiro proximo passado na igreja dos Con- 
gregados por alma do seu amado e muito pre- 
sado marido, socio e amigo o snr. Jerome Ca- 
simir Pierre. 

Porto, 3 do março de 1867. (936) 
ogro Sao DO RENO SA TRE aaa 


AGRADECIMENTO 


a Fernandes de Magalhães Bas- 
to, D. Rita Maria da Costa Souza, Anto- 
nio Fernandes de Souza, Antonio Fernandes 
Guimarâes, José Francisco Vieira de Carva- 
lho, João Evangelista de Araujo Lima, Fran- 
cisco Nogueira Basto, Constantino de Almei- 
da não lhes sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos osill,2ºº e exc.” * snrs. que se 
dignaram assistir as responso de sepultura 
por alma de sua sempre chorada esposa, filha, 
irmã, cunhada, prima e comadre D, Maria 
Rita de Souza Basto, na nouta do dia 17 de 
fovereiro, ns igreja de Santo Antonio dos 
Congregados, o fazem por este mcio con- 
fessando a todos o seu reconhecimento e eter- 
na gratidão. 

Porto, 28 de fevereirode 1867. (927) 

TRES O TESE ES IADE RES 


Agradecimento 
D Joasuina Florida da Natividade o Cas- 
º tro, João Ribeiro da Natividade e Cas- 
tro o Manoel da Natividado e Castro, agrade- 
cem por este meio a todos os ill.mºº enrs, 
quo se dignaram prócural-os e assistir aos 
respousos de sepultura que por alma de sua 
sempre chorada filha e irmã, D. Joaquina 
da Natividade e Castro, tiveram lugar va 
noute do dia 25 de fevereiro, na capella do 
Corpo Santo em Massarellos; e summamente 
enhorados por tão distinctos obsequios e 
Daterolaia que lhes dispensaram, veem 
provar-lhes cordealmente sua eterna gratidão, 
e sensibilizados pedem desculpa de alguma 

falta involuntaria. 

de 1867. (916) 


” 


-P. camara municipal do concelho de Sabro- 
za, faz publico que se acha a concurso 
por tempo de 30 dias, a contar da data do 
presente edital, o partido do cirurgia deste 
municipio, com o ordenado annual de cincoea- 
ta mil'réis, pagos pelo cofre do municipio, 
pulso livre; « porisso todo o cirurgião devida- 
mente habilitado, a quem convier, póde apre- 
sentar seu requerimento competentemente do- 
cumentado na secretaria d'esta camara muni- 
cipal dentro do referido praso, para findo elle 
a camara escolher no que maiores qualifica- 
ções scientificas emoraes reunir. E para que 
o refarido conste se maalou afixar e publi- 
ORE/O presenta is siste GD Ur A Taipas 
Miguel Candido Botolho Cunto, escrivão da 
camara que o subscrevi — presidente da 
camara Antonio Julio Teixeira Monteiro. 
“Está conforme. Secretaria da camara mu. 
nicipal do concelho de Sabrosa, 27 de fove- 
reiro de 1867. 
'O escrivão da camara, 


Miguel Candido Botelho do Couto. 
(932) 


Banco Siercantil 
Portusnso 


A gerencia faz publico que tendo sido ap- 
provado em assembleia geral do 1.º do 
corrente, o dividendo proposto do 4 If4p. e. 
ou 88500 réis por acção, relativo ao-2.º se- 
mestre do azno economico de 1850 a 1867, 
principiará a pagar o mesmo dividendo no 
dia 4 dd corrente, e seguidamente, por espa- 
ço d'este mez, todas as segundas, quartas e 
sextas-feiras de cada semana, desdo as 10 ho- 
ras da manhã até ao meio diz, eem todos os 
dias uteis depois de indo o mez, 
Porto, 2 de março de 1857. 
Polo Banco Morcadtil Portuense, 
Os gerentes, 
Jody Gomes ds Oliveira e Silva. 
“" Wesceslau de Souza Guimardes. 


(938) 


um tendtdp eo Sha) fragata 
Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 
Nº dia 7 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega d'esta cida- 
de, se ha-do proceder 4 arrematação de 7 re- 
talhos de velludo, 9 cobertores de 13, 12 cha- 
les de lã, uma porção de louça faiança, varios 
retalhos de pannos de lã de diversos qualida- 
des e outros mais objectos que serão presen- 
tes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 1 de março de 186 
Servindo do escrivilo do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro, 


(935) 


. > es o 
-Vinho branco a 828500 réis 
PELAS 11 horas do dia 8 de março, na rua 

do Fernandes Thomaz, portão de ferro 
“n.º 319, proximo á quina da rua de Santa 
Catharina, e no armazem que tem on.º 16 
da alfandega, so ha-de proceder 4 arremata- 
gio judicial de 29 pipas de vinho branco en- 
cascado, louvado a 704000 réis, a que é dedu- 
zida a 4* partee vai pelo preço de 525500 
réis, como consta dos autos de fallencia de 
Amandio Tudo Barreto Feio, 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(930) 


(P 


José Alves Guimarães 


(om officina de torneiro na rua do Corpo da 
Guarda n.º 57 a 59, previne o publico 
que satisfaz toda e qualquer encommenda de 

adores para portadas e gavetas,de toda 
a qualidade de madeira, pau preto, ébano, 


buxo, e atá de marfim; torneia bolas para bi-, 
lhar, e cunhos para ourives, de metal, ferro 
e aço, e tudo pertencente a esta arte, por pre- 

682) | 


ços rasoaveis. 


“ 


SE' Almeida Brandão previne aos seus 


& amigos e freguezes que desde o 1.º de feve- 
RUA DA ESPERANÇA N.º 75 reiro itoxiiho o seu estabelecimento de fazen- 


T)OMINGO à e segunda-feira 4 de Março, | qa; e fato feito, mudou para a rua de Santo 
haverá grande leilão de moveis, camas| A nio n.º 171 à TT5, onde enpára a coitis 


á francesa para solteiro e casado, ditas: del ção dos obsequios que lhe teem dispen- 
barra de pau preto, um grande guarda-lou-| ao. (790) 


js, comodas, cadeiras, ditas de bra-|——————————— 
ços, úo O UÊ piano antigo, z que tudo se| ARA o lugar domestico de uma familia, se 

entregará a quem mais der. (933) offerece uma senhora com boas habilita-| 
= ções; quem pretender dirija-se á rua do Sol 


“Andar para alugar quer. (811) 
ALUGA-SE desde o ultimo de março até o] RTA Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se 
S. Miguel do corrente anno de 1867, o 
1.º andar da casa com os n.º 14, 16, 18 eja retalho, que dê bom fiador. (732) 


20, ita na rua do Santo Antonio: quem o pre) TG TSE qi ao, Miguel uma casa de 


tender dirija-soá mesma. (984) tres andares, sita em Cima do Muro da 
FALLENCIA DE FRANCISCO ponte; quem a pretender falle no largo de S. 
TEIXEIRA PINTO GOMES Domingos n.º 54. (884) 

Os administradores da massa fallida de A LUGASE um per pur q, 


ixeira Pinto Gomes convi- - 
Francisco Teixeira Pi vinho, em Villa Nova, proximo à ponte. 


dam todos os Bnrs. credores d'ella, a compare- Falla- Vosê Tulio É 
cerem no Tribunal do Commercio em o dia villa, ek fiada E bina mac na rr 


[3 de março corrente, pelas 12 horas, para) 2 CDI 
dehberarem sobre a venda de uma proprie- A rua da Bainharia n,º 69 e 71, ha mar= 
dade que não teve lançador em praça, e sobre melada, gelêa e ginja que se vende por 
a conveniencia de se arrematarem as dividas| junto e a retalho, por preços commodos. 
e direitos e acções da e pe (764) 
solicitador RG e a SS SEE 
Henrique José Marques. A BRENDA-SE pelo tempo que se conven- 
981) cionar a quinta de Bomjoia, sita em 
+ | Campanhã, mais conhecida pela quinta de D. 
Nº dia 20 do corrente mez de março, pelas| Antonio de Amorim, a qual se compõe de 
10 horas da manhã, será vendida em! casas nobres e jardim, pomar de fructa,arvores 
praça no tribunal de S. João Novo d'esta| de vinho, bons lameiros, campos, moinho etc: 
cidade, uma quinta denominada de Santol quem a pertender arrendar falle com José 
Antonio da Estrada na freguezia de Cambres, | Teixeira, morador na rua do Principe n.º 
concelho de Lamego,que se compõem de casas| 398, (827) 


com capella, bons lagares, armazens com à LUGA-SE um armazem que poderá levar 


toneis que levam para cima de 50 pipas, f 940 pá SR 
vinhas que produzem muito bom vinho, bas-| * U pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 


À : i- 
tante azeite sendo as vinhas cercadas de o Z dos Tam Via Noca do Qure: Quem gia: 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 


na mesma rua n.º 202. , (5723) 


Grande leilão 


veiras e algumas novas, muito bom fructo 
abundante de agua de duas minas, perten- 
cendo á mesma quinta um campo na freguezia | 
da Sande, do mesmo concelho, denominado! q LUGA-SE, ou vende-se, a casa, sita na 
do Ribeiro, cuja quinta é foreira com 40 réis rua de Cedofeita n.º 212 a 216; para seu 
annuses 4 fazenda nacional e o loudemio da ajusto rua das Flores 276 a 278. (310) 
quarentena, e se vende por vontade de|j-———————————————————— 
seus donos sobre o preço de nove contos cento UEM quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 


vinte o nove mil e duzentos, seu justo valor : R 

e os respectivos titulos se acham no cartorio à ianfiega era de reEe To», domi En Fã eg 
Limas paga de pen i ini -— 

RRRAgaNTãO 018, prage: Sánbos Amma (929) | dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 


FALLENGIADEJOSE JOAQUIM PINTO" > “e TO da menhã, todososdias. (SOON) 
DA SILVA & ri, a A LUGA-SE uma casa de um andar com 


o | ista, 295 e 
RELA gnr. juiz commissario foi designado AL a el So o o ço (31) 
o dia 9 de março, pelas 12 horas, para) —— 
no tribunal do commercio, na rua do Fer- AHUGA-SE na rua de S. Lazaro, até 0 
reira Borges, d'esta cidade, se reunirem os S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
enrs. credores para a vereficação de creditos, | Malmerendas n.º 132. (381) 
leitura do relatorio da curadoria e deliberação À LUGA-SE um bom armazem no largo do 


sobre diversos objectos de interesse para a Coronel Pacheco, pegado 4 casa n.º 70. 


massá. ; . Para tractar, na mesma casa ou largo de 8. 
À curadoria convidando todas as pessoas Domingos n.º 62, 1.º andar. (157) 


que se julguem com direito a reclamarem,a) —— "1 
ALAME e presuntos de Westphalia, ulti- 


comparecerem no dia, hora e local designa- 
dos, munidos dos respectivos documentos le-| =” mamoente chegados. Vendem-se no gran- 


realmente sellados, lembra o disposto no ar-|de deposito, largo de S. Domingos n.º 37. 
tigo 1:204 do codigo commercial. Er | (818) 
O solicitador—C. F. P. Filguéia ETROLEO refinado de primeira qualiz primeira Quito 
ie Lap o sá, Às araras caga ADAM dade, em barris, vende-se na rua das 
FALLENCIA DE DOMINGOS DIAS DE|Congostas n.º 4. | á (532) 
FREITAS & IRMAOS ENDE-SE a casa n.º 10 a 16 na rua do 


d ia DO sido designado pelo snr. juiz com-|. Collegio e que faz quina para a rua da 


missario o dia 12 de março proximo pelas Ê p 
Ono menino indo Game e ur ndtem el o 


cio,no edifício da Bolsa,sitona rua do Ferreira) DDD SO 
Borges d'esta cidade, para reunidos todos os| ;f ENDEM-SE dous predios quasi novos a 
sn. credores se proceder à verificação de & render 5 por cênto; falla-se com o sur. 
creditos o mais deligencias legaos. [Jorge Shaw nos baixos da Assembléia Portu- 
* Bcuradoria fiscal provisoria convidando|ense n.º 18. (918) 
todas as pessoas que so julguem com algum) «ENDESE uma quinta de grande velor é 
direito a reclamarem, a comparecerem no dia) 4% morocimento pela sua situação, bem mura- 
hora e local designados, munidos dos respe- da, com casas nobres, e todas as commodida- 
tivos documentos legalmente sellados, lem-| des, capella, casas para caseiros, todas as abe- 
bra o disposto no artigo 1204 do Codigo Com-| posrias, tudo separado e com uma grande 
mercial E a a matta de pinheiros, lavradio, moinho, vinhe- 
O solicitador—C. F. P. E do, oliveiras, pomar de espinho, hortas, diver- 
4 sas arvores de fructo, e lugar para jardim no 
FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA |sitio do Caes Novo e freguezia do Darque, 
administrador da massa convida todos os|além da ponte de Vianna do Castello. Quem 
sars. credores à comparecerem no Tribu-|a pretender pode dirigir-se a Manoel Felix 
naldo Commercio na rua do Forreira Borges | Mancio da Costa Barros, residente na mesma. 
d'esta cidade, pelas 11 horas do dia 13 de mar- | (910) 
ço, designado pelo snr. juiz commissario para y>ENDE-SE uma morada de casas sitas na 
TR Eron ao pio re Ep rua de Sant'Anna com os n.º 1, 3 e 5. 
REAR DO O a do Vi"! Quem a pertender pode dirigir-se à rua Nova 


das e mais direitos activos da massa. A : 
O solicitador —O, F, P. Felgueiras. Ate ge Geºllfis sonda o pars 


(821) e eee eee e mem 

abaixo assignado previne por este meio| y enda de navio 
que ninguem contracte com seu cunhado Nº dia 7 de março, ao meio dia, no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, será 


Francisco Ferreira Alves, a compra dos bens 
de raiz que este possuo na rua de Christello e| vendido em hasta publica, o patacho «Seixas 
rua de Sobre Douro, freguezia do Massarelos, | 1.º», com todos os seus pertences, cuja veúda 

so verificará pelo maior preço, que a praça 


pois quo todos estes bens ge acham sujeitos ao 
pagamento da legitima paterna e materna do|offerecer, e se faz a requerimento dos interes- 
sados. 


annunciante, como melhor se póde ver do 

inventario do seu fallecido pai, que existe no) O navio acha-se fundeado no sitio de Mas- 
cartorio do escrivão Coutinho, e cuja legitima |sarellos; e o inventario pode ser visto no 
escriptorio de Daniel & Irmão.. 


o supplicante tem de haver do dito seu cunha- 
Porto, 21 de fevereiro do 1867. 


do para oque vai intentar as acções compe- 
GATO 


tentes, O que o annunciante faz publico para 
que depois não venham allegar ignorancia, 
Porto, 25 de fevereiro de 1867. 
E Pis ão) ROSA-SE à pessoa que no mez de junho: p. 
p., por nomes Meria, que morou na rua 
do Sant Anna até ao 8. Miguel p. p., vendeu 
um gato na rua deS. Joion.º 15, o favor de 
comparecer na dita casa para dar esclareci- 


NDRÉ; Michon, proprietario da fabrica de 
mentos a um senhor que agora se quer in- 


(863) 


vidros portuense, sita em Villa Nova de 
Gaya, lugar do Cavaco, faz publico que se 
acha dissolvida a sociedade que teve com o 
sor. Jerome Casimir Pierre, sob a firma de 
ANDRE MICHON & CASIMIR PIERRE, 
por escriptura lavrada nas notas do tabellião 
Joaquim Ignacio de Souza em 31 de janeiro 
proximo passado, e competentemonte regis- 
trada no Tribunal do Commercio; ficando a 
cargo do annunciante o activo e passivo relati- 
vo à mesma fabrica, | 


Porto, 1 de março de 1807. (920) 


REBASTIÃO Neves & Irmão Manoel le- 
vam go conhecimento do respeitavel pu- 
blico que o seu escriptorio de diligencias o es- 
tafetagem para Vianna e Valença, é na pra- 
ga de Carlos Alberto n.º 123, nos baixos da 
antiga hospedaria denominada Leão de eia 
(600) 


UEM precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (126) 


ENDO-SE no dia 28 de fevereiro, desen-| 
caminhado uma nota de 504000 réis da 
Companhia Utilidade Publica, desde a rua 
sm ar dg rua das Flores, até ao Banco 
ercantil, pedia-se o obsequio a quem a! AA Sen É 
achasse é a Eitindio; É póde fazer na, Bomba para incendio 
mesma rua dos Clerigos n.º 35 a 39, pelo MENDES uma dos fabricantes Hayward, 
que muito obsequiará a pessoa td 6 dera Tyler &C.º Ruade S. João Novo n.º15' 
(926) | | 


a quem indicar a sua morada. (898) 


COSINHEIRO 
RECISA-SE contractar um homem para o 
Brazil que saiba bem de cosinha o que 
a sua idade seja entre 40 a 50 annos. Da-se 
preferencia a pessoa de côr. 
Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
62, 1.º andar. (758) 


O Instituto Bracarense 

ELO para meninos em Braga, recebe 

ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.2ºº gnrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferrarian.º 108. (840) 


PIANOS 


DE Pleyel Volf & C.”, calçada das Virtudes 
aa (756) 


de um caixeiro para armazem de vinhos | 


culcar dono do referido gato; dão-so alviçaras| 2 


vende a 14200 réis e mais preços. 


'na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) gageiros. Tracta-se com Soares, Tr- 
BRO estabelecimento de Manoel José Granja, rua | RES o. da fi Es a sa io BUT 
N gi n.º 339 d 341, em frente da praçã do Armazem de V 1 nho isbn ra Sie 
olhão, continua a vender-se muito em conta,panno 
“pr francez a 28000 réis o metro; dito pupérioi a D Li CONSUMO Pernambuco 
B500; dito a 28800;:dito a 38000; córtes de calça] «x ASPASSA-SE um na praça A barca—SILENCIO—, sabirá 
de casimira para verão a 18400, 15600, 15800,28000, | 6 EMO - É do Duque de Beja n.º 5, com em poucos dias com a carga que ti- 


Re pe 28600, 28800, 38000, 358200, 35400 
e 

mantinhas de seda para homem a 120, 160, 200, 240, 
280, 320 e 360 réis; chitas largas «a 160 réis o metro; 
lãs modernas para vestidos a 360 réis o metro; peitos 
para camisa muito superiores a 70 réis; casturinas 
(680) tde lã a 600 réis'o metro. 


“JOSE JOAQUIM COELHO 
ET UDOU o seu estabelecimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras, da rua de Ce- 
dofeita n.º 20 e 24, para defronte n.º 19 a 23. 
(646) 


—— — as o ao a a —— e mm o —"— 0 me 0 


EIS no tractamento 

CALDOS de todas as doen 
ças 
PEL TO TV IST de peito nasaficeções cara- 


cteristicas da traqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dossnrs. A. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H, J. Pinto, largo dos Ki + 
(25) 


CAMA E MESA 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 38 
M andar decentomente mobilado, e com 
piano, (846) 


" ESCRIPTORIO 


RASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- 

glezes, mobilado com todas as accommo- 

dações, e entrada separada. Falla-se na rua 
de D. Pedro n.º 40. (5805) 


ANNURCIOS MARITIMOS 
Glasgow 


COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 


MACHINAS DE COSTURA 


RA RA OE, q ÇA É 4 .) 
e AT ted 2 digo 1 RR Ra ma) 
ESA NO Boa a 


AMERICANAS 


DE 
| ' k 
SINGER MANUFACTURING O. 
S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio; tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 

As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos aceiado. : 

Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiato, sapateiro, chapeleiro, corrioiro, para sac- 
caria, vellame, etc. PÉ Pt na 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) 


CHAPELARIA FRANCEZA FABRICADA A BRAÇOS 


SICARE er GIROD 
Rua de Santo Antonio, 245 


PORTO 
GRANDE e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. 
Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman —e os de castor. capitão RW. Pesrdoo, 


(048) espera-se brevemente 


EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


ERP AS O vapor inglez— 
* FITZ WILLIAM — , 


Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. 
Ditas de cortar pão para sandwichs. 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
* Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


Venda de casas 
ENDEM-SE 5 propriedades na 
rua do Bomjardim. Uma de n.º 
e 884 a 883, e tem no mesmo terreno 
nove pequenas casas com servidão e frente 
para a rua das Muzas. Outra contigua de n.º 
890 a 894, e no mesmo terreno tem tres casas 
de um andar e tres pequenas terreas, com 
servidão pelo Alto da Fontinha. Outra ton-| 
tigua n.ºº 896 a 900, de dous andares, seu 
quintal, ramada e arvores de fruto. Outra de 


Ç paços ca p= e E 
e E II LST CRT UML sr TIRSS ET RR E E Se E Sd mo para gabir no dia 8 de 
: março. | 
D 3 POSI 0 Ú a pá AG pá h pá BS Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
a A g — (8) 
AGRICOLAS E INDUSTRIÃES Dubin, Beliast à Glasgov 
ater E O vapor inglez — 
Rua de S. Miguel n.º 25 SER, GENERAL LEE ca- 
do) + 
ve sahir no dia 2 de 
ROMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- março, às 4 horas da 
tarde. 
desde 84500 para cima, segundo 0 tamanho. 4. |Bignatario “srios Coverley, rua da Reboleira, 49, 
- Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 168000 para cima. mandar 03 vinhos para bordo porque O papos a 
( 
necidos. ] Ca dix 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- É oa acao 
ente vapor inglez— 
meadores, arados, etc, etc. pe/iÉSho ALEXANDRA 8! E 
NEVE pitão R. Carnegie, es- 
* gta Sb | , 4 a nome T; com brevidade. 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes | SBESSI As: Bs» 
ao dia Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
Leith & Now-Castlo 
oo A. chalupa noruegueza—BANK- 
(4051 FISKIN— , capitão M A.Bryhn,sah? 
hri PP ms lugar para alguma carga. 
Ãos fabricantes de carvão Os snrs. A crocE Gala terão a bondade de man- 
ENDEM-SE as sepas de uma grande mat-|dar seus vinhos para bordo, visto que o dito navio 
- (824) 
nos arrabaldes da cidade de Braga; quem a Para carga iracta-se coxa « contignatario 
pretender comprar falle com o proprietario, Carlos Geverley, ros da Keboleiva n.º 
na mesma cidade, rua de 3. Vicente n.º 54. |“ 


lezes n.º 32. 
" pitão James Flinn, de- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, | “tksf= => "5missmssise 
, Para cz-zu c passageiros tracta-se com O con- 
Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for-|prompto para os receber, 
Machina de fazer 1 a 2kil. de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão pd e a 
los Coverley, rua da Reboleira, 49, (823) 
* no fim do presente mez. Ainda tera 
ta des carvalho para carvão, a qual fica |tem tão curta demora. 
(871) 


Barcelona 


TOCANDO EM MALAGA | 
“O navio hespanhol— SALAMAN- 
DRA—, Ee or Marianno Peiró, a 


Obras de ferro 
à it, A. Rodrigues & Irmão, Fer- 
«= nandes Thomaz n.º 409, acabam de abrir 


DO Sit EUATOTA SOLTO SEIS "homaz nm. 40, 6 | E” eabir com brevidade, Recebe carga 
n.º 914 a des de Tn andar» Cotiquintal tas, um novo deposito de camas, lavatorios de| «itibsE= para um e outro porto, a que o tracta 
mada é RE REA Uutra contigua de | forro, e inn novo systema, assim | com os consignatarios Daniel & Irmão. (841) 
um andar, N. v4v a d24, eno mesmo terre- | como de fogões de tolos ostamanhos e quali- Quebec. E, 


no tem nove pequenas casas com entrada pe- Idades. 
la rua e alto da Fontinha, tudo em bom esta- 
do, e terrenos para mais propriedades, em bom | q, 
local e excellentes vistas.As pensões são insi- ! 


MM ntunnal -D 
* Montreal & Quebec . 
renda A sahir em principios de abril, o 
às» palhabote— CARLOS 1.º —, capitão 
* Daniel José de Mesquita, Recebo car- 


Tambem fazem ferros de brunir a vapor, 
ferro batido. (897) 


enifcantes eo jaudemio de ERAS seuren-| - Para navios | Daniel (Seg do * Eta 8) 
imento offerece muita vantagem ao compra- | É IO UE E SEE SS O == o RO ES 
dor. Vendem-se juntas ou separadas. Em um J OA QUIM ago TA AVISO 


boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para constru- 
cção de navios, bm como estopa de embira da 


dos terrenos ha uma grande nascente de boa 
asus, ea pra abundancia é tal que se póde 
ispensar boa porção e conta para qualquer | nr” 
parte da cidale, Procura-se na ada pê Bahía, pq (298), 
902, por F. J. E., que apresentará os titulos wa do Pabti 
e dará todos 08 esclarecimentos» cit AOL) | Nova padaria Ir aBceza 
AVIS n) JEUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 


de, praça de Santa Thereza n.º 37 
| ARA satisfazer a muitos pedidos, começará A. B. Ainda recebe alguma carga. (5998) 
fabrica de vidros de D. M. Daran Bel no domingo 24 de fevereiro a haver todos 
“sita no lugar da Furada, Porto, terá, do | 98 dias pão quente de 1.º qualidade, das 5 às AVISO 
dia 15 de março proximo em diante, á dispo- 


PERNAMBUCO 


O brigue— TRIUMPHO — acha- . 
ge prompto a seguir sen destino. Ro- 
ga-se aos snrs. carregadores o favor 


passageiros apresentar seus pasenportes no escri- 
ptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 


7 horas da tarde, o aceitam-se encommendas |RIO GRANDE DO SUL EM DIREITUKA 


sição dos consumidores, os próductos da sua [Para todos os tamanhos e feitios. (19%) É O pi RI | 
fabricação, pelos preços seguintes : | e alcatifas inglezas. Rua aim je Sexo a favor de indadar 

Vidro em chapa simples, 1.º qualidade, TAP ETES do D. Pedro n º 32. dBimisdoo os seus conhecimentos e aos sura, 
Pira RT cor h 3 0, a 120 réis 0) ah -— (544) passageiros apresentarem seus passaportes a José 


Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220, 
N. B. Ainda recebe alguma carga leve, 


kilo. ; 
(6199) 


Vidro em cha a; dobro, a 200 réis o kilo. Dos Bancos Commercial, 
REDOMAS Alliança e Portugal, vendem- 


ACÇÕES 


mandar os conhecimentos, e os gnrs. . 


ALTUBA LARGURA | rreço [só na ruadas Taipas n.º 53. (112) RIO Grande do Sul ê Porto Megre 
& polbgouas 7º. polégadas  J0O ada qo coeaes ema Eno quod qem RAS RSA A barca — BEDMAR—, sahirá 
CEO ap CÃO vi PERFUMARIAS | SÍ, cofreiiio neteena crus 
mai) 7 E AA a ASIA d ne Bageiros para ambos os portos:tracta- 
! : : 1/2 á É ? RANDE deposito da legitima agua de Co-| «SisaEs 66 deli Eduardo da Costa Correia Lei- 
go obg 4 1/2 f 0 lonia, de Johann Maria Farina. No depo-|te, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 
10 > BC yo 800 » |sito de E. Rimel, calçada das Virtudes n. 1.) BB) 
11 , 51/22 o» BO - - de e 
ride rd do» C1% | Rio Grande do Sul 
à. cdnd 6 1/2 . » 50 » COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
1 — t » 600 » ATTEN ÇÃO A sahir com muita brevidade a 
15.» 7 1/2 , 720 » ASPASSA-SE a antiga e muito afregue- barca — FAVORITA —: quem na 
1 , > 8 12 q > ns , zada photographia ingleza da rua de mesma quizer nr gês e ou ir il pas: 
, o > gas | . dam sagem para o que tem excellentes 
8 , » 13100 » Cedofeita n.º 58, PE E da deteriorada commodos e bom riiamenito, baveádo beliches para 
19 , 9 1/2 > 15200 » [saude do seu proprietario, quem quizer tomar fos passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domiogos 
20 , 10 , 15320 » [conta da dita photographia, pode dirigir-se á da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, (636) 
al J E 1/2 » E » Imesma, (914) ra 
28 11 1/2 ; 15680 j Pom da ar F é ) || Maranhão. 
94 : 5 15800 » | d p d LAZER NASCER O CADCIO Segue com brevidade para o por- 
As tolhas de vidro e vidros de cor, a 15| ho Gina 8 haroo-— LAS > CAIO 


e evitar a sua queda 


GÃO já bem numerosas as composições para 
*? este fim annunciadas ao respeitavel publi- 


tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
nes, Recebe carga e passageiros nos 
bons commodos e tractamento. A tra- 
ctar com Clemente José da Silva Nunes, rus do Ro- 


por cento mais baratos que os preços estabe- 
lecidos actualments pelas outras fabricas. 


quaes ofierece 
“Às encommendas devem ser dirigidas a 


Celestino Bel—Porto. (892) [00 attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, [sarion.º23 F. - (360) 
DTT———————— —— | que aser assim, não haveriaumasó calva. | — LL ALLA SI NO” 
ÃO DrIMCIPO barateiro do Porto, Não consta porém, que esses effeitos cor- Rio Grande do Sul 


respondam a tão pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. E 
Com a pomada que se annuncia não se dá| Wiésia 
O mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
'po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 
| Vende-se na pharmacia da Trindade, e 


O patacho — GARIBALDI —, 
acha-se quasi prompto a sahir em di- 
reitura; ainda recebe alguma carga q 
Rm passageiros de .prõa. Tsata-se com 
Antonio da Fonseça Moura, 8. Domingos n.º 98, ou 
Daniel & Irmão. | (687) 


Pa 


e sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
M grande ceara de botinhas de dura- e 
- que preto e de côres, para senhora, que dê 
: (925) - Pernambuco . 
Vai sahir sem demora a barca— 
SEGURANÇA. Recebe carga e pns- 


“MUITO BARATO 


suas pertenças ou sem ellas, e ou- 
trona rua de Santo Ildefonso n.º 


12, com as mesmas condições: a quem con- 
vier dirija-se á rua de Santo Antonio n.º 98. | 
(556) | 


- iria rei E rua de Ale- 
 Essponsavel M. 8. Carqueja 
PYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Forraria de Baixo n.º 199 


réis; lenços de seda crua, grandes a 700 réis; (250) 


(918) 


